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1. Descrição da Necessidade da Contratação

1.1, Contextualização 6eral

O município de Crateús, localizado na região dos Sertôes de Crâteús, no Estado do Ceará, apresenta re8ime

hidrológico caracterizado por elevada variabilidade pluviométrica, com ocorrência de eventos de precipitação

intensa concentrados em curtos intervalos de tempo, típicos do semiárido brasileiro. Esse comportamento

hidrológico, associado ao processo dê urbanização consolidada e ao elevado grau de impermeabilização do solo

urbano, resulta em significativa ampliÍicâção do escoamento superficial e consequente aumento dos picos de

vazão nas bacias hidrográficas urbanas.

No conte)Co da sede municipal, os principais elementos estruturantes da drenagem natural são o Rio Poti e o

Riacho Veremos, que atuam como eixos receptores das contribuições pluviais provenientes das bacias urbanas

adjacentes. O crescimento urbano, aliado à ocupação intensiva das áreas marginais e à insuficiência histórica de

investimentos em inÍraestrutura de drenagem, compÍometeu a capacidade desses cursos d'água de desempenhar

adequadamente sua função hidráulica.

Os estudos constantes do anteprojeto evidenciam a ocorrência recorrente de alagamentos e inundações,

especialmente na redão central do município, onde se concentram áreas densamente urbanizadas e com elevada

impermeabilização do solo, resultando em frequentes extravasamentos dos cursos d'água e formação de lâminas

de inundação sobre vias e áreas edificadas.

1.2. Caractêrização Hidrológica e Urbana da Área de Estudo

A área de intervenção está inserida no sistema de drenagem urbana da sede do município de Crateús, tendo como

principais elementos estruturantes os cursos d'água Riacho Veremos e Rio Poti, que desempenham funções

complementares no escoamento das águas pluviais.

O Riacho Veremos caracteriza-se como curso d'água urbano de menor porte, com forte influência antrópica ao

longo de seu percurso, atravessando áreas densamente ocupadas e recebendo contribuições diretas de diversas

sub-bacias urbanas altamente impermeabilizadas. Observam-se, ao longo de seu trecho urbano, travessias viárias,

alterações de seção, interferências e ocupaçôes marginait fatores que reduzem sua capacidade hidráulica e

favorecem rêspostas rápidas a eventos de precipitação intensa, com elevâção abrupta das vazões e frequentes

extravasamentos.

O Rio poti constitui o principal eixo de macrodrenagem da área urbana, recebendo as contribuições do Riacho

Veremos e de outras bacias afluentes. Sua dinâmica hidráulica é influenciada tanto pelas contribuições locais

quanto pelas vazões provenientes de áreas a montante da cidade, resultando em comportamento hidrológico

mais complexo, com possibilidade de sobreposição de picos de vazão e elevação significativa dos níveis d'água

durante eventos crÍticos. Os estudos hidrológicos indicam limitações da capacidade de escoamento em trechos

uÍbanos, agravadas por assoreamento, travessias e ocupações marginais.

Complementarmêntê, destacam-se as bacias uÍbanas contribuintes das Ruas Firmino Rosa e Moura Fé,

caracterizadas por elevado grau de impermeabilização, rêduzida infiltração e tempos de concentração curtos,

resultando em geração rápida de escoamento superficial e contribuição signiÍicativa para os picos de vazão nos

cursos receptores. A interação entre os sistemas de microdrenagem e macrodrenagem ocorre de forma não

otimizada, resultando em sobrecarga nos pontos de lânçamento e ampliação das áreas inundáveis.

1.3. Diagnóstico do Sistema de Drenagem Existente
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Na microdrenagem, obsêrva-se subdimensionamento das galerias e dispositivos de captação, traçados

inadequados, descontinuldades, conexões ineÍicientes e pontos de estrangulamento hidráulico, além da ausência

de dispositivos de retenção e âmortecimento de vazóes. No sisteme de macrodrenagem, identificam-se redução

da seção hidráulica por assoreamento, ocupações irre8ulares nas margens, insuficiênciâ das seções de

escoamento em trechos críticos, travessias subdimensionedas e ausência de estruturas adequadas de dissipação

de energia. As condicionantes urbanas - impermeabilização elevada, ocupação intensiva das áreas próximas aos

corpos hídricos, interferências com redes de infraestrutura e limitações de manutenção - agravam o cenário,

resultando em sistema de baixa capacidade de resposta a eventos hidrológicos críticos.

1.4. Caracterização do Problema Público

O problema público caracteriza-se pela insuficiência estÍutural e funcional do sistema de drenâgem urbana para

absorver, conduzir e amortêcer as vazões geradas em eventos de precipitação intensa, resultando na ocorrênciâ

recorrente de âlagamentos e inundações, com registros documentados de extravasamento dos cursos d'água e

comprometimento da infraestrutura urbana. Trata-se de problema de natureza sistêmica, decorrente da interação

entre fatores hidrológicos, hidráulicos e urbanísticos, cuja evolução ao longo do tempo tem ampliado a

vulnerabilidade da cidade frente a eventos êxtremos.

1.5. lmpactos Associados

A permanência das condiçóes atuais implica impactos significâtivos e cumulativos: degradação acelerada da

infraestrutura urbana (redução da vida útilde pavimentos e estruturas), interrupção de vias e comprometimento

da mobilidade, perdas materiais, danos a imóveis, Interrupção de atividades produtivas e desvalorização

imobiliária, além de proliferação dê vetores e degradação dos corpos hídricos. A continuidade desse cenário tende

a intensificar os impactos e elevar os custos Íuturos de intervenção - custo de inação que integra, adiante, a

análise de viabilidade econômica (item 14.3).

1.6, JustiÍicativa Técnica da lnteÍvenção

Os estudos do anteprojeto demonstram que as vazôes geradas nas bacias urbanas contribuintes superam a

capacidade de escoamento do sistema de drenagem existente, tanto na macrodrenagem (Riacho Veremos e Rio

Poti) quanto na microdrenagem das bacias das Ruas Firmino Rosâ e Moura Fé, nâo atendendo aos períodos de

retorno de projeto considerados adequados para a área urbana - 25 anos para microdrenagem e 100 anos para

macrodrenagem, conforme item 13.2 -, o que exige intervenção estrutural para eliminar os estrangulamentos

hidráulicos identificados no diagnóstico (item 1.3). A solução proposta, detalhadâ no Volume lll do antepro.ieto e

no item 8 deste Estudo, envolve a readequação integrada do sistema de drenagem em três frentes - canalização

e adequação do Riacho Veremos, intervenções no Rio Poti e reestruturação da microdrenagem urbana -,
dimensionada para atingir os indicadores de desêmpenho estabelecidos no item 13.6 (redução de áreas

inundáveis > 4O%; eliminâção ou mitigação de, no mínimo, 2 pontos críticos de extravasamento; e redução da

frequência de alagamentos em eventos críticos > 5O%), indicadores esses a serem confirmados e validados na fase

de projeto executivo pela contratadâ, nos limites da matriz de liberdade técnica (item 8.5).

1.7. Necessidade da ContÍatação lntegrada

A escolhâ do regime de execução constitui decisão discricionária da Administrâção, a ser exercida com

fundamento no princípio do planeiamento (art. 5e e art. 11, pará8rafo único, da Lei ne 14.133/2021) e no dever

dê motiveção (art. 18, caput e §1e, Vl). Registrê-se que, diferentemênte do que dispunhâm o ReBime Diferenciado
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de contratações (Lei ne L2.46212011) e a Lei das Estatais (Lei ne 13.303/2016), a Lei ne L4.L331202f não

condiciona a contratação integradâ â hipóteses legais fechadas - os dispositivos do projeto de lei original que

assim dispunham foram vetados na sanção -, o que reforça, e não reduz, a exigência de que a motivação concreta

do caso conste expressamente deste Estudo Técnico Preliminar, base do art' 46, V, da Lei ne 14.133/2021.

No presente empreendimento, a adoção da contratação integrada apoia-se nos sêguintes elementos técnicos

concretos, extraídos do próprio diagnóstico e da solução descritos nas Seções 1,6,8 e 9 deste ETP, e não em

íórmula genérica:

a lnterdependência hidráulica entre macro e microdrenagem em escala de bacia (itens 1.2,6.3 e 8.3): as

intervenções no Riacho Veremos, no Rio Poti e na rede de microdrenagem urbana formam um sistema

hidraulicamente único, no qual a deÍinição executiva de qualquer componente (seção do canal, cota de

fundo, capacidade das galerias) impacta diretamente o dimensionamento dos demais. A execução

fracionada em projeto básico elaborado previamente pela Administração e projeto executivo/execução

por terceiro (empreitada tradicional) elevaria o risco de incompatibilidades entre trechos, tal como já

analisado no item 6.3 quanto ao não parcelamento do objeto - risco que se estende, de forma análoga,

à separação entre quêm projeta e quem exêcuta;

a Necessidade de liberdade metodológica parâ condições geotécnicâs a confirmar em campo (itens 3.6 e

4.2): a execução dê escavaÉo em material de terceira categoria e de estrutura de canal com dreno de

fundo (item 3.6) depende de verificação geotécnica que só é plenamente viável na fase de detalhamento

executivo; a contratação integrada permite que a mesma parte responsável pêla investigação dê campo

defina a metodologia construtiva mais adequada às condições reais encontradas, reduzindo o risco de

reequilibrios contratuais por divergência enÍe sondagem de referência e subsolo executado (risco

tratado no item 3.11);

a possibilidade de êxecução com diferentes metodologias e tecnologias (item 3.6):o próprio anteprojeto

âdmite, dentro da matriz de liberdade técnica, a adoção de diferentes materiais, sistemas estruturais e

métodos executivos para as estruturas hidráulicas (canais, galerias cêlulares, dissipadores de energia),

desde que mantidos os parâmetros de desempenho hidráulico - cenáÍio compatível com a transferência

da responsabilidade projetualao executor, permitida pelo art.6e, xxxll, da Lei ne 14.133/2021;

a Execução simultánea em três frentes com sobreposição entre projeto e obra (item 10.2): o cronograma

pressupõe mobilização e implantação inicialjá a partir do 5e mês, sobrepondo-se à fase final de projetos

- arranjo quê apenas é juridicamente viável no regime de contratação Integrada (em que o mesmo

contrãtado responde por projeto e execução) e que contribui para a compressão do prazo total, de outro

modo inatingível em regime de empreitada tradicional com etapas necessariamente sequenciais.

ponderadas essas razões, conclui-se que a contratação integrada é o regime que melhor atende à complexidade

e à interdependêncla técnica deste empreendimento específico, permitindo unidade de responsabilidade técnica

sobre o desempenho hidráullco do sistema, compressão de prezo pela sobreposição entre projeto e execução, e

alocação de riscos geotécnicos e mêtodológicos à parte mais apta a gêri-los, nos termos do art. 22, §1e, da Lei ne

74.L33/2021. A alternativa da contratação semi-integrada - que manteria o projeto básico sob responsabilidadê

da Administração - foi afastada por exigir, antes da licitâção, nÍvel de detalhamento de proieto básico

incompatível com o prazo de disponibilização dos recursos do Íermo de compromisso ne

98[86812025/MC\OADES/CAIXA (cujos prazos de licitação e de emissão de ordem de serviço são vinculados,

conforme item 12.3).
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2. Demonstração da Previsão da Contratação no Plano de Contratações Anual (PCA)

2,1. Contextuelização do Planejamento da Contratação

A contratação das obrâs de macro e microdrenagem urbana no Município de Crateús está inserida no

planejamento institucionâl voltado à melhoria da infraestrutura urbana e à redução de riscos de alagamentos e

inundações. Nos termos do art. 12 da Lei ne L4.73312O2L, a contratação deve estar precedida de planejamento,

sendo o Plano de Contratações Anual (PCA) o instrumento que consolida as demandas da Administração, e sua

ausência ou desatualização constitui achado recorrente de auditorias dos Tribunais de Contas em processos

regidos pela nova lei.

2.3. Compatibilidade com lnstrumentos OÍçamentários

A contratação está compatÍvel com os instrumentos de planejamento orçamentário, conforme dados extraídos

do Documento de Formalização de Demanda ne 202606260001:

a Projeto/Ativida det 7o0L.77 -5L2.o377 .7-042

a Natureza de Despêsa: /t4.90.51.00 (obras e instalações)

a catálogo (item de serviço): 18771040
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2.2. Prêvisão no Plano dê Contratações Anual (PCA)

Verificou-se que a presente contratação possui previsão expressa no Plãno de Contratações Anual do Município

de Crateús, conforme registro constante no Portâl Nacional de Contratações Públicas - PNCP, apresentando as

seguintes informâções:
. Exercício do PCA:2026;
. lD do ltem no PcA:556892;
. ldentificador da Futura ContÍatação: 18-24132/2026;
. Unidade Responsável: Secretaria Municipalde lnfraestrutura e serviços Públicos;
. objeto previsto: contratação de empresa para obras de urbanização e drenagem do Município;
. Classificação da contratação: Obra de engenharia voltada à infraestrutura urbana e drenagem;

Embora o objeto registrado no Plano de Contratações Anual este.ia descrito de forma abrangente como "obras de

urbanização e drenagem do Município", verifica-se plena compatibilidade materiâl com a presente contratação,

considerando que o Anteprojeto de Macrodrenagem Urbana contempla a execução integrada de obras de

infraestrutura hidráulica e urbanística destinadas ao controle de cheias e à melhoria da dÍenagem da sede

municipal.
As intervenções previstas abrangem sistemas de microdrenagem, implantação e ampliação de galerias pluviais,

canalização, retificação e desassoreamento dos cursos d'água, estabilização e proteção de margens, implantação

de estruturas de contenção, dissipadores hidráulicos, recuperação ambiental, recomposição da infraestrutura

viária, implantação de acessibilidade, urbanização das áreas diretamente afetadas e dêmais serviços

indispensáveis ao restabelêcimento da segurança hidráulica da área urbana.

Obsêrva-se, portanto, que a descrição constante do Plano de Contratações Anual engloba integralmente a

natureza do objeto ora pretendido, êvidenciando a correspondência entre o planejamento institucional

previamente realizado e a contratação obieto do presente Estudo Técnico Preliminar.

Além disso, a contratação integra o coniunto de investimentos previstos no Termo de Compromisso ne

984868/2O2S|MC|DADES/CÂ|XA, firmado no âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento - Novo PAC,

rêforçando o alinhamento entre o planejamento municipal e as políticas públicas federais voltadas ao

fortalecimento da infraestrutura urbana, à prevenção de desastres, à adaptação às mudanças climáticas e à

redução dos riscos associados às inundações.



c

irl ?

a ppA: programa 2278 - Açáo OOTK, conforme minuta de ETP (aderente às diretrizes federais de apoio a

sistemas de drenagem urbana; correspondência com o código orçamentário do Termo de Compromisso)

Trata-se de despesa de capital, destinada à implantação de infraestruturâ urbana, com origem de recursos mistâ:

recursos federais oriundos do Termo de Compromisso ne 9a4A68/2O25IMC|DADES/CA|XA e contrapartida do

Município de Crateús, conforme Cláusula Oitava do referido instrumento

2.4. Adêquação aos Requisitos do Ptograma

A propostâ atende aos requisitos mínimos do pÍograma federâl dê apoio a sistemas de drenagem urbana:

existência de eventos recorrentes de alagamento e inundação devidamente diagnosticados (item 1.4);

inteÍvenção em área urbana consolidada; e compatibilidade com os planos municipais dê saneamento e

ordenamento territorial (item 7.3).

2.5. Adequação ao Princípio do Planejamênto

A previsão no PCA, a compatibilidade orçamentária e a vinculação ao programa fedêrãl demonstram atendimento

ao princípio do planejamento previsto n aLei ne L4.133/2021. A contratação decorre de necessidade previamente

identificâda, possui viabilidade técnica e está inserida em política pública estruturada.

3. Requisitos da ContÍatação

3,1. Diretrizês Gerais

A contratação deverá abranger a elaboração dos projetos básico e executivo, bem como a execução das obras de

macro e microdrenagem urbana, tomando como referência o anteprojeto disponibilizado pela Administração, nos

termos do art. 6e, xxxll, e do art. 46, V, da Lei ne L4.1331202L.

O contratado será responsável pela definição final das soluções técnicas, assumindo integral responsabilidade

pelo desempenho hidráulico, estrutural, geotécnico, ambiental e operacional do sistema implantado, ressalvados

os vícios do anteprojeto que não pudessem ser identificados por profissional especializado mediante diligência

normal, nos termos do art. 46, §§4p s §e, da Lei ne 74.733/2O2L. Adota-se o princípio da contratação por

desempenho, no qual o anteprojeto estabelece os resultados esperados, cabendo à contratada deíinir os meios

para alcançá-los, nos limites estabelecidos contratualmente e na matriz de liberdade técnica (item 3.6).

3.2. Escopo da Contratação

A contratação compreendêrá, no mínimo:

o) SeÍl,iços de Engenho,,io

a elaboração de projetos básico e executivo;

a elaboração dos estudos ambientais necessários ao processo de licenciamento ambiental, cuja titularidade

é da Contratada (vide item 3.7);

a estudos complementares de topografia, geotecnia, hidrologia e hidráulica, aprofundando os

levantamentos que embasaram o anteprojeto;

a modelagem hidrológica e hidráulica;

a compatibilização de projetos e interferências.

§ cmrE§s
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b) Execução dos Obros

a implantação e/ou adequação de canais de macrodrenagem;

o desassoreamento e regularização de cursos d'água;

a execução de galerias de microdrenagem;

a implantação de dispositivos de captação e condução;

a execução de travessias e obrâs de arte correntes;

a implantação de dissipadores de energia e estruturas auxiliares.

TT,A

c) * wiços Compleme ntorcs

a remanejamento de interferências;

a recomposição de pavimentos e áreas afetadas;

a sinelizeção ê controle operâcionel des obres;

a medidas ambientais e mitigadoras, sendo a titularidade do processo de

Contratada, sob fiscalização da AdministÍação (item 3.7).

licenciamento ambiental da

3.3. Rêquisitos Técnicos de Desempênho

O sistema de drenagem a ser implantado deverá ser dimensionado para conduzir, de forma segura, as vazões de

projeto associadas a período dê retorno mínimo de 25 anos (microdrenagem) e 100 anos (macrodrenagem),

garantindo níveis de proteção compatíveis com áreas urbânas consolidadas- Deverá ser assegurada a inexistência

de extravasamentos para eventos dentro do nível de serviço adotado, bem como o controle das lâminas d'água

em vias públicas. As soluçóes deverão garantir estâbilidade hidráulica e estrutural, controle de processos erosivos,

durabilidade das estruturas e adequado funcionamento integrado entre micro e macrodrenagem. Os critérios de

desempenho deverão ser comprovados por meio de estudos e modelagens, constituindo obrigação de resultado,

não sendo admitida redução dos parâmetros estabelecidos.

3.5. Requisitos de Proieto

os projetos a serem elaborados deverão conter, no mínimo, memoriais descritivos e de cálculo, plantas, perfls e

seçôes típicas, detalhâmento de estruturas hidráulicas, especiflcações técnicas, quantitativos e orçamentos, e

cronogramâ físico-financeiro. O projeto urbanístico deverá contemplar a lnte8ração das intervenções com o

espaço urbano, incluindo acessibilidade, recomposição de áreas públicas, paisagismo e funcionalidade urbana. o
projeto estrutural deveÍá garantir a estabilidade e segurança das obras, considerando açôes hidráulicas,

geotécnicas e de uso. Todos os projetos deverão ser submetidos à aprovação da Administração antes do início da

execução correspondente.

3.6. Requisitos Construtivos

aa
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3.4, Requisitos de Modelagem e Estudos

O contratado dêverá desenvolver estudos técnicos que comprovem a adequação das soluçôes propostas,

incluindo modelagem hidrológica (chuva-vazão) por métodos reconhecidos, modelagem hidráulica dos cursos

d'águâ e sistêmas de drenagem, simulação de cenários de cheia (situação atual e pro.ietada), definição de níveis

d'água, velocidades e seções de escoamento, e análise de pontos críticos e áreas inundáveis.
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3.7, Requisitos Ambientais e UÍbanísticos

A responsabilidade pelo licenciamento ambiental é definida, de forma unívoca, da seguinte maneira: a titularidade

do processo de licenciamento e a interlocução formal com o órgão âmbiental competente serão de

responsabilidade do particular (CONTRATADA), bem como â elâboração dos estudos ambientais, dos projetos e

demais peças técnicas exigidas pelo órgão licenciador, e ainda o atendimento das condicionantes de natureza

técnica e a execução das medidas mitigadoras e de controle ambiental durante a obra, constituem encargo da

CONIRATADA, sob supervisão dâ fiscalização. Essa alocação reproduz, sem alteração de sentido, os riscos ne 12 a

14 da Matriz de Riscos de Contratos constante do Anteprojeto de Macrodrenagem Urbâna do Rio Poti e Riacho

Veremos, adotada integralmente como Anexo próprio desta contratação, e deve ser reproduzida, sem alteração

de sentido, no Íermo dê Referência e na minuta de edital, de modo a eliminar qualquer contradição entre as peças

do processo licitatório.

Deverão ser implementadas medidas de controle de erosão, manejo de sedimentos, destinação adequada de

resíduos e proteçâo de áreas sensíyeis. As intervenções deverão respeitar as áreas de preservação permanente e

garantir adequâda integração com o ambiente urbano, nos termos detalhâdos no item 15.

3.8. Requisitos de MêdiÉo e AceitaÉo

A medição dos serviços devêrá estar vinculada à execução Íísica das etapas e à êntrêga dos produtos técnicos,

incluindo projetos e estudos, sendo vedada, nos termos do edital, a medição de parcela na forma de pagamento

antecipado. A aceitação das obras estará condicionada à verificação do atendimento aos requisitos de

desempenho estabelecidos, bem como à conformidade com os projetos aprovados. Deverá ser comprovado o

funcionamento adequado do sistema implantado, por meio de evidências técnicas e, quando aplicável, simulações

ou testes operacionais.

3.9. Requisitos de Prazo

O prazo da contrâtação deverá contemplar a elaboração dos projetos e a execução das obras, conforme detalhado

no item 10: 6 (seis) meses para elaboração dos projetos, com sobreposição às atividades de mobilização a partir

do 5e mês, e 18 (dezoito) meses para execução das obras, totalizando 24 (vinte e quatro) meses, compâtivel com

o prazo de execução fixado na minuta de edital.

3.10. Rêquisitos de qualificação Técnica

A contratada deverá comprovar experiência em empreendimentos de drenagem de porte similar, incluindo ôbras

de macrodrenagem, microdrenagem e urbanização, com exigências proporcionais e vinculadas às pãrcelas de

maior relevância técnica e financeira do objeto, observado o limite de até 50% do quantitativo previsto no art. 67,

Rua 6alerh 6entil Cardoso, 2o - Centío, 63.?00-000

A execução das obras deverá observar métodos construtivos compatíveis com o ambiente urbano, priorizãndo

soluções que minimizem impactos operacionais e sociais. Será admitida liberdade metodológica, tecnológica e

construtiva por parte da contratada, conforme matriz de liberdade técnica, desde que demonstrada equivalência

ou superioridade técnica em relação ao anteprojeto. Poderão seÍ alterados materiais, sistemas estruturais,

métodos executivos e tecnologias, desde que mantidos os parâmetros de desempenho hidráulico, estrutural e

funcional. Os parâmetros vinculantes - vazões de projeto, nlveis de pÍoteção, capacidade de escoamento e

segurança hidráulica - são inalteráveis, constituindo obrigaçõês de resultado. Toda solução alternativa deverá

ser previamente submetida à aprovação da fiscalização, acompanhada de memorialtécnico comparativo, cálculos,

modelagens e análise de riscos.
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§2q, da Lei ne L4-733/202!, evitando-se a cumulação excessiva de exigências que, em conjunto, restrinjam

indevidamente a competitividade. A equipe técnica deverá ser composta por profissionais habilitadot com

experiência comprovada nessas áreas dê atuaÉo e com atribuiçôes técnicâs para o desenvolvimento de estudos

e projetos pertinentes à execução total do objeto.

3.11. Gêstão de Riscos da Contratação

A contratação deverá observar matriz de riscos específica do empreendimento, parte integrante do processo

licitatório e do futuro contrato (art. 22 da Lei ne 14.133/2021), estabelecendo â alocação objetiva de riscos entre

contratante e contratado. A matriz de riscos desta contratação corresponde, para todos os êfêitos e sem

alterações de mérito, à Matriz de Riscos de Contratos constante do Anteprojeto de Macrodrenagem Urbana do

Rio Poti e Riacho Veremos (documênto técnico subscrito por profissional habilitado), adotada integralmente como

Anexo próprio do Termo de Referência, da minuta de edital e da minuta de contrato - solução que assegura a

existência de uma única matriz de risco de referência para todo o processo licitatório. A tabelâ completa é

reproduzida a seguir, tal como consta do Anteprojeto, sem altêrações de mérito.

Qualidade

ALTO MEDIO MÉoro Contrãtação intes.adâ - responsabllidade da solução de

entenhariã da Contralâda; Não pàtamentose 05 nívêis de

5êrviço não Íorem ãt,ngido5; Foíne.im€nto das

especificaçõ€s ê d€tâlhâmentos nâs etapas de projeto.

1 hadêquaÉo
desempênho do5
seíviços quanto à
qualidade, quantidãde

EXTR

EMO

MÉDro MÉDro AdhinistÍação se íesporabilizârá pêlo' píocessos de

desapíopÍiàçõ€s. Estimar o cutlo dâ dêsâpropriàção

incluindo indenizaçôe5. Publicidadê. Possibilidâde de

aditivo de prazo e íeajuÍamento de.orrente do atrâso

nessa atividade, € sê Íor o câso, íeequilibrio.

Risco cle não hâveÍ
íientes liberãdas paÍa

a ContÍatâdâ iniciaÍ ou

executaÍ

fruto de

dêsapropÍiãçõe.,
seúdões,
desocrrpâção.

tem

Ouelidâde,

EXTR

EMO
ALTO ALÍO Mantêr o plânejamento oíçâmentáno, tomando as

pÍêcàuções ne(essáries paÍà que os repasses setam

rêaliâdos conforme o cronoSÍâma dâ obra.

ContiSenciamento de recuu6.

3 ausênciâ de íecursos

MÉDr

o
MÉDro Análise cuidadosa ântês da íase dê propona e nâ

formalização do conúatoj P.au o âdêquado no EditalPa.a
ContÍâtâdâ Íeâlizar a5 iôvertigâçôes e êlaboÍação da
p.opo§tâ. Contrâtação integrada - retponsabilidâde da

solução de eng€nhari. dâ contrâtada.

q,aldad€

ConúataÉo intetíâda - responsabilidáde dâ solução dê

entênharia dâ ContÍâtâda; ElaboraÉo cuidâdosâ e

têcnicamente ad€quadâ dos PÍoietos- Apres€ntãção de

alte.nativas de soluçõês de p.obl€mas.

5

Quôlidâdê

MÉDr

o
BÁIXO

contratada

Quâlidade

ALTO MÉDro Contratação intetr.da - responsabilidade da solução de

êngênhaíia da Contratâda; anális€ e compatibitização do
anteprojêto e dos Projetos (nâ íâ5e dâs proporta5 e
duranteâ vitência do contrâto na elaboração do5 Projetos

Básico e Exêcutivo). Conhecimento das câ.âctêíísticâs e

particularidâdes da obra. Examedêtodos os do.umentos

6 Característicâs não

l,lão

dà

Rua 6.lerh @ntil Cârdoso, 20 - Centro, ô3.700-00o

consequéncias lmpâ Probab Exporiç Pbno dê MtlítâÉo lcontrslês)
.to ilidadê ão

final

2

lmperfeições
anteprojêto, âusência
de i.formações e

dêtalhamentos,
quantitâtivos mal

MÉDIo

Propo6ições d€

incompatíveis com a

finalidade do

SAIXO

MÉDro
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'7 Risco d€ ocoíerem
êvêntos nâ construçãô
que lmpeçam o
cumprimênto do
prâzo ou que

âumentem os cuSto§.

Ere.uções
incompatívêis .om a

finalidadê do

lnovação têcnolótica
nâ§ metodolo8ias e

5iíemâ5 construtivot,
com de.cumpÍindo
das normas, etc,
incluindo êquívo.os
na aplicação e

espe€ificação de
matêriais e seNiços.
Falhe ne rêalizâção
das vistorias das obras

Oualidadê,

gêm

EXTR

EMO
EXÍRE

MO
Contratação intêgrede - responsâbilidade da solução de
ensenhaÍia da CoítÍatadâ; Seeuío risco dê enÊênhâria.
Plano dê acompânhamenro de obrâs/Viíoíiâe periódicat
objetivando compatibilização entre projêto e exe.ução.
Apresentação e execução de alte.natir"s de soluções de
problemes- Responsâbilidade nas úíorias, bem como
pelo examê de todâs as obrar e serviçor que lhe são

8 Ris€o de
êscorÍegamentos e
processG côííelatos,
eÍosão/assoreamento
, subsistência e

colapsoi de solos,
solos expânsivos.
Risco de haveí
acréscimos
volumes dos seNiços
de movim€ntação de

ALÍO MÉDro MÉDro Conúâtâção integada - responsãbilidâde da solução de
êngenhaÍia da conúatada; Bealização completa dos
e§tudos ê investitações Seologicas. Seturo Íisco de

9 A.résdmos de
serviços de.orrentes

ALTO ALÍO MÉDro câso sêiam identif cadâs condiçôes seotécnicas

MÉDIo contÍatação int€grada - responsabilidade da solução de
ên8ênhàÍia dà Conúátadáj 5egúÍo risco dêeõteÃhãri..

Contíatadâ10 contrâtedâ não
consêtu€ atinBir ôs
requisitos dê
quelidãd€ ôos

materiais

âplicâdos ê/ ou ôâ
êr(êcução dos sêMços.

Custq Píazo,

Qualidadê,

gêm

ALTO MÉDIo

t€m

ALTO MÉDIo MÉDIo11 Avarias, perdas e
dânos dêcoírente5 de

ALTO AITO ALÍO Gerenciamênto ambientâl êlâboíando €studos e projetos
e píêvendo custos. Possibilidade dê adidvo dê pÍâzo-

72 Risco alê âtrâso dê

do óGão la.eíciador
ambiêntãl e/ou óígão

8ê§tor.

Rentabllidade

ALTO MÉoro MÉDro A administação deve ãcompanhar e notiffcâr a13

Exposiç Plàno dê MitigàÉo {Cont.olês}
ào

Rua oateria Gentil Cardoso, zo - Centro, 63.7o0-0o0

ALTO

contrâtação intetrada - respon5abilidade dã rolução de
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A gestão de riscos deverá ser compatível com o regime de contratação integrâda, evitando desequilíbrios

contratuais e reduzindo a ocorrência de aditivos não previstos na matriz.

3.12. Modalidade, Forma de Licitação e PlataÍorma Eletrônica

Em razão do valor estimado da contratação, superior ao limite legal para a modalidade concorrência (art. 28, ll,

c/c Anexo da lei ne L4.L331202L), a licitação será processada na modalidade Concorrência, na forma eletrônica,

mediante sessão pública realizada na plataforma BLL compras (https://bll.org.br/), que declara possuir integração

de 1Oo% com o Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), atendendo à exigência de integração ao PNCP e

ao Transferegov.br prevista na cláusula Décima segunda do Termo de compromisso np

984868/2025/MCTDADES/CArXA.

3.13. Critério de Jultamento

Adota-se o critério de julgamento técnica e preço (art. 33, IV, da Lei ne 14.133/2021), com modo de disputa

fechado, tendo em vista que:

o a contratação integrada transfere à contratada a êlaboração dos projetos básico e executivo com base no

anteprojeto, de modo que a qualidade técnica da proposta de solução - metodologia executiva, domínio

das condicionantes hidráulicas e geotécnicâs, e capacidade de compatibilização entre macro e

microdrenagem - é fator determinante para o sucesso do empreendimento, e não apenas o preço

ofertado;

a a liberdade técnica conferida à contratada (item 3.6) pressupóe câpacidade de.iulgamento comparativo

entre diferentes propostas dê solução, o que apenas o critério técnica e preço permite avaliar de forma

objetiva antes da contratação;

o o peso atribuído à nota técnica (máximo de 70%, com piso de 30% para â nota de preço, compatível com

o parâmetro de boas práticas adotado pela Administração Pública Federal para julgamento eletrÔnico por

C ciritãrs

1,1 Nê.essidedê de

complementação de

estudos âmbientâis e

implicâçõês

decoíÍentE de
proposiçõ€. do

MÉDr

o
MEDIO MÉDro A adminittração dêve acompânhâr a contratada,

intervindo com os óítãos fiscalizadores/ licenciador€s,
quândo necessáÍio. A conúatada deve analisâr
cuidadosamstê âs (onsequên.ias âmbientais d.5
píoposiçôe5.

Adminisúaçáo, poí meio do geíênciâmento ambiental,15 Custol ê atra5os
â.rdirdôs à

Rentabilidade

ATTO MÉDIo MÉoro

Progrâmâ sensibiliuâção/envolvimento insütucionel com

atoíes envolúdo5; A Administ.âção dêvêÍá êlâboraí
estudos e l€vantamênto!, con.idêíandoa necês§idades de
interação com âs romunidades locais.

16

gêm

ÂLÍO MÉDro MÉDro

t7 Grêvês da equipê

cêm

ALTO MÉDIO MÉDro Rêsponsabilidade Civil geral; Sê8uro responsabilidadê

.aúI.

Rua 6aleria Gentit€àÍd{rso.20 - Centro, 63.700-000

consêquênciàs rmpâ Probab Exposiç Plãno de Miti&ção {Coú.olês)
cto ilidâde ão

tinâl
I
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4. Levantamento de Mercado

4.1. Contêxtualização

O levantamênto de mercâdo para a presente contratação foi realizado com base na enálise de soluções adotadas

em intervenções de drenagem urbana de médio e grande porte, especialmente em municípios brasileiros com

características hidrológicas semelhantes às de Crateús, incluindo regiões de clima semiárido e áreas urbanas com

elevado grau de impermeabilização do solo.

4.2. Soluções Técnicas Disponíveis

a soluções convencionais de drenagem (galerias, canais e obras lineares);

a intervenções estruturais em cursos d'água (canalização, desassoreamento, retificação);

a sistemas integrados de macro e microdrenagem;

a soluções baseadas em controle de escoamento (retenção e amortecimento);

a tecnologias construtivas diversas (concreto moldado in Ioco, pré-moldados, gabiões, revestimentos)

4.3. Modelos dê Contratação Utilizados

Foram identificados, em contratações similares, os regimes de empreitada por preço unitário, empreitada por

preço global e contratação integÍada, sendo esta última predominantemente adotada em empreendimentos com

câracterísticas semelhantes de âlta complexidade e interdependência técnica, pelas razões já detalhadas no item

7.7.

4,4. Benchmarking de contrataçôês

A análise de contrataçôes públicas recentes evidencia adoção de soluções integradas em escala de bacia, utilização

de modelagem hidrológica/hidráulica avançada, priorização do desempenho hidráulico como critério central de

projeto, e consolidação de contratos em lote único - práticas convergentes com a solução adotada neste ETP

(item 6).

4.5. ,ustificativa da Solução Adotada

com base no levantamento realizado, conclui-se que a solução integrâda é a mais adequadâ ao tipo de problema

identificãdo, que o regime de contratação integrada é compatível com a complexidade do empreendimento (item

1.7) e que as práticas adotadas estão alinhadãs âo mercado e às boas práticas de engenharia de drenagem urbana.

5. Estimatíva das Quantidades e Custos

5,1. Premissas da Estimativa

,.rE

técnica e preço) deve corresponder a subcritérios objetivos e graduados, evitando-se critérios de

avaliação binária ("satisfatório/insatisfatório") que introduzam discricionariedade excessiva na banca

iulgadora, em atenção ao princípio do julgamento objetivo (art. 5s e art. 33, lV, da Lei ne 14.133/2021).

A definição pormenorizada dos subcritérios técnicos, suas faixas de pontuação e a nota técnica mínima de corte

constarão do Íermo de Referência e do Anexo próprio do edital, devendo observar pârâmetros verificáveis e

propoÍcionais ao objeto.

Rua Gaterh 6entit Cardoso. 2o - CentÍo, 63.700-@0
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A estimativa de custos foi elaborada com base no Anteprojeto de Macrodrenagem urbanâ do Rio Poti e Riacho

Veremos (Crateús-CE, març0/2026), especiÍicamente em seu Volume lll- Estimativa de Custos, que consolida os

quantitativos e composições de preço das intervenções de mâcrodrenagem, sistemas de drenagem, canteiro de

obras, administração local e elaboração de projeto/"as built", orgenizâdos em três frentes: (i) Canalização do

Riacho Veremos; (ii) lntervençóes no Rio Poti; e (iii) Sistemas de Microdrenagem. As quentidedes foram obtidas a

partir de parâmetros geométricos das soluçôes propostâs, incluindo extensões, áreas e volumes estimados,

compatívêis com o grau de deÍinição do anteprojeto. Considerando o regime de contratação integrada, as

quantidades possuem caráter referencial, devendo ser refinadas pelo contratado na fase de desenvolvimento dos

projetos.

5.2. Metodologiâ de orçamentação

A estimativa foi estruturada com base nas Tabelas de Preços SEINFRA/CE, SlNAPl e SICRO, todas sem desoneração,

complementadas por metodologias de parametrização (curvas de referência) para os custos de canteiro de obras

e de administração local, compatíveis com o porte e a natureza do empreendimento. Os custos indiretos foram

apurados mediante Bonificação de Despesas lndiretas (BDl) difêrenciada por natureza de dispêndio - uma taxa

para serviços ê outra, mais reduzida, para fornecimento de materiais e equipamentos -, com as respectivas

composições (administração central, despesas Íinanceiras, riscos, garantia/seguro, lucro e tributos) detalhadas em

planilha apartada (Anexo V do Volume lll) e balizâdas por faixas de referência (1e quartil, médio e 3e quartil) por

tipologia de obra, na linha da metodologia consagrada pelo TCU no Acórdão 2.622120f3-PlenáÍio.

5.3. Estimativa das Quantidades

As quantidades consideradas derivam diretamente dos elementos do anteprojeto, incluindo canalização e

adequação do Riacho Veremos (com tÍechos de seção trapezoidal e retangular, ampliação e implantação de

galerias celulares, muro de contenção/proteção, escada dissipadora em gabião, requalificação de margens e

urbanização/praça), intervenções no Rio Poti (desassoreamento e regularização da calha, com muro de

contenção/proteção âssociado) e implantação e adequação da microdrenagem urbâna nas bacias contribuintes

das Ruas Firmino Rosa e Mourâ Fé, incluindo dispositivos hidráulicos e obras complementares, e recomposição

urbana e intêrvençôes associadas. O nÍvel de detalhamento adotado - compatível com Estimâtiva de Classe 4

(item 5.4) - é compatível com contrâtação integrada, assegurando base suficiente para estimativa global e futura

comparâção de propostas.

5.4. Nível de Precisão da Estimativa

A estimativa de custos foi elaboÍada com base em anteprojeto, sendo classificada como Estimativa de Classe 4

(AACE lnternational), com grau de precisão de -30% a +50%, compatível com o regime de contratação integrada,

no qual o detalhamento definitivo será realizado pelo contratado.

5.5. Adequação ao Rêgime de ContrataÉo lntegrada

A estimativa possui caráter referencial, não vinculando a solução técnica final, sendo utilizada como parâmetro

para avaliação da viabilidade econômica, julgamento das propostas e análise de exequibilidade- A liberdade

técnica conferida à contratada deverá respeitar os limites estabêlecidos na matriz dê liberdade técnica, sem

redução de desempenho.

Rua 6aleria 6entit Cardoso. 20 - Centro, 63.700-0o0

5.6. CÍitérios de Aceitabilidâdê dê Preços
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Para fins de julgamento das propostas, serão adotados critérios objetivos de aceit comparação do valor

global proposto com o orçâmento estimativo, ãnálise da coerência entre solução técnica e preço ofêrtado,

verificação da compatibilidade com parâmetros de mercado, e avaliação de composiçõês relevantes, quando

necessário, nos termos do art. 59 da Lei no- 74.L3312027.

5.7. Análise de Exequibilidade

A Administração deverá reâlizar análise de exequibilidade das propostas, especiâlmente nos casos de valores

significativamente inferioÍês ao estimado, considerando coerência técnica da solução proposta, compatibilidade

dos custos com os insumos de mercado, viabllidade de execução dentro dos prazos e condições estabelecidas, e

atendimento âos requisitos de desempenho. Propostas com indícios de inexequibilidadê serão objeto de

diligência, nos termos do art. 59, §4e, da Lei ne 74.133/2027 (piso de 75% do valor orçado, em se tratando de

obras e serviços de engenharia).

5.8. Atualização de Preços

Os valoÍes deverão ser atualizados previamente à licitação, com base na data-base mais recente dos sistemas

referenciais, índices oficiais de atualização e eventuais variações relevantes de mercado.

5.9. Fundamentâção do Sigilo do Orçamento Estimado (art.24 da Lei ne 14.133/2021)

Nos termos do art. 18, §1e, Xl, da Lei ns 14.133/2021, cabe a este Estudo Técnico Preliminar motivar o momento

da divulgâção do orçamento estimado. A Administração adota, para esta contratação, o caráter sigiloso do

orçâmento estimado, com fundamento no art. 24 da Lei ns 14.133/2021, pelas sêguintes razôes:

a prevenção da "ancoragem" de propostas no valor de referência, estimulando que cada licitante formule

sua oferta a partir de sua própria estrutura de cüstos, capacidade opeÍacionale eficiência, e não por mero

desconto marginâl sobre o teto estimado;

O mitigação de risco de conluio entre licitantes, uma vez que o desconhecimento do valor de referência

retira parâmetro comum que poderia facilitar o ajuste de preços entre concorrentes;

a preservação da competitividade em certame de técnica e preço, no qual a nota de preço é apurada de

forma relativa entre os licítantes (proporção entre a proposta de menor valor e a do próprio licitante),

não havendo necessidade de conhecimento préyio do valor absoluto de referência para a formulação de

propostas com petitivas.

O sigilo não prevalece, em nenhuma hipótese, para os órgãos de controle interno e êxterno (art. 24, l, da Lei ne

L4.133/2021), incluindo o Tribunal de Contas do Estado do Ceará e o Tribunâl de Contas da União - este último

em razão da origem federal de parte dos recursos (TeÍmo de Compromisso np 98486a/2O25lMClDADES/CAIXA,

art.71, Vl, da Constituição Federal).

Quanto ao momento de encerramento do sigilo, a Administração deve fixar, de forma única e não contraditória,

o marco em que o valor de referência será revelado ao licitante mais bem classiÍicado, para viabilizar eventual

negociãção de preço prevista no procedimento licitatório - orientação que decorrê do entendimento do Tribunal

de Contas da União no Acórdão 2.190/2024-Plenário, segundo o qual a manutenção do sigilo após o encerramento

dojulgamento das propostas, quando subsista etapa de negociação, esvazia essa etapa, por impedir que o licitante

conheça o parâmetro parã o qual está sendo convidado a a.iustar sua oferta. Recomenda-se, portanto, que a

minuta de edital defina a divulgação do valor de reíerência ao licitante mais bem classificado no momento de sua

convocação para negociação, com divulgação plena do orçamento detalhado após a homologação do certame.

Rua Galerh Gentil Cardoso. 2o - Centro, 63.700'000
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Recomenda-se, ainda, que a Administração registre nos autos, em despá fico e individualizado -
distinto da justificativa constante do próprio edital -, a memória de cálculo que relaciona o valor estimado desta

licitação âo valor total do Termo de Compromisso ne 9a4A68/2O25/MCIDADES/CAIXA Üá publicado no DiáÍio

Oficial da União, Seção 3, ne 228, de Of/Pl2O25), de modo a demonstrar de que forma o valor sigiloso desta

contratação se distinguê do valor do repasse, evitando que a publicidade do instrumento de repasse seja invocada

para questionar a efetividade do sigilo ora adotado.

Veríficaçdo positivo quonto à origem do volor: o vdlot estimodo reÍerido no Comunicação lnterna do ossessorio

contábil de 7j/O7/2026 corresponde exotomente oo somdtório opresentodo nd Tdbeld 7.1 ("Resumo estimotivo

de custo") do volume lll do onteprojeto - soma dos três Írentes (Conolizoçdo do Riocho veremos, lnteNenções no

Rio Poti e Sistemos de MiÜodrenogem). Esse volor está, portonto, tecnicomente lostreodo no plonilho onolítico do

onteprojeto, o que reÍorço o solidez do estímativa poro Íins de memório de cálculo. Persiste, dindo ossim, o

necessídode de a Administroção explicor nos outos o diÍerença remdnescente em reloção oo volor totdl do Termo

de Compromisso ne 9U868/2025/MCIDADES/CA\XA, provovelmente correspondente o custos de elobordção do

próprio onteüojeto, toxos de odministrdção do ogente Íinonceíro ou outros rubricos do reposse nõo incluídqs no

escopo desto licitoçdo.

6.1. Premissa Geral

Nos termos da legislação vigente, o parcelamento do obieto deve ser adotado sempre que técnica e

economicamente viável, com vistas à ampliação da competitividade e à obtenção da proposta mais vantajosa (art.

40, V, "b", da Lei ne 14.133/2021). Entretanto, a decisão pelo parcelamento deve considerar a natureza do objeto,

a interdependência entre os serviços e os riscos associados à execução contratual.

6.2. Análisê da Natureza do Objeto

O objeto da contretação consiste na elaboração de projetos ê execução de obras de macro e microdrenagem

urbana, envolvendo intêrvençôes nos sistemas hidráulicos do Riacho Veremos, do Rio Poti e das bacies urbanas

contribuintes - empreendimento de elevâda complexidade técnica, caracterizado por forte interdependência

entre âs intervenções de micro e macrodÍenagem, necessidade de compatibilização hidráulica em escala de baciâ,

interação entre diferentes elementos do sistema (canais, galerias, travessias e estruturas de dissipâção) e

influência de condiçôes hidrológicas e hidráulicas que exigem abordagem integrada. Nesse contexto, a

Íragmentação do objeto comprometeria a coerência das soluções técnicas e a eficiência global do sistema.

6.3. lntegração Hidráulica do Sistema

O sistema de drenagem urbana apresenta comportamento integrado, no qual as intervenções em microdrenagem

influenciam diretâmente as condições de escoamento nos cursos de macrodrênagem. A execução sêEmentada

poderia resultar em incompatibilidades entre proietos elaborados por difêrentes contratâdos, sobrecargâ

hidráulica em pontos de lançamento, perda de eficiência do sistemã como um todo ê necessidade dê retrabalho

e ajustes posteriores. A contÍateção em lote único permite a otimização das soluçõês em escala de bacia,

garantindo coerência hidráulica e funcional.

5.4. Riscos Técnicos e ContÍatuais do Par€elamênto

6. Justificativa para o Não Parcelamento da Solução

Rua 6alerh GentitCàÍdoso.20 - CertÍo, ô3.7o0-o0o
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A divisão do objeto em múltiplos contratos implicaria aumento significativo de riscos, tais como conflitos de

interface entre contratados, dificuldade de definição de responsabilidades, aumento da probabilidade de aditivos

contratuais, âtrasos decorrentes de incompatibilidades entre projetos e obras, e dificuldades na gestão e

fiscalização do empreendimento. Esses riscos são ampliados em empreendimentos de drenagem urbana, nos

quais pequenas aherações podem impactar sitnificativamente o comportamento hidráulico do sistema'

6.5. vantagêns da Contratâção êm Lote Único

A adoção de lote único, no regime de contratação integrada, apresentâ as seguintes vantagens: maior integração

entre projeto e execução; otimização das soluçôes técnicâs; redução de riscos de incompatibilidade; melhor

gestão de interfaces; maior eficiência na execução; e redução de prazos globais do empreendimento.

Adicionalmente, â centralização da responsabilidade técnica no contrâtado favorece a gârantia do desempenho

do sistema.

6.6. Compatibilidade com a Contratação lnte8Íada

O regimê de contratação integrada pressupõe a transferênciâ ao contratado da responsabilidade pela elaboração

dos proietos e execução das obras, com foco em desempenho. Nesse modelo, a fragmentação do objeto é

incompatível com a lógica de responsabilidade única, a liberdade técnica controlada, a otimização das soluções e

a gestão de riscos. Assim, a adoção de lote único é condição necessária para a efetividade do modelo de

contratação escolhido.

6.7. Avaliação da Competitividade

A execução em lote único não compromete a competitividade do certame, considerando que o objeto possui

escala compatível com empresas de médio e grande porte, há capacidade instalada no mercado para execução de

obÍas dessa natureza, e a exigência de qualiÍicação técnica é proporcional à complexidade do êmpreendimento

(item 3.10). A modelagem adotada busca equilibrar eficiência técnica e competitividade.

7, Alinhamento entre a Contrâtação e o Planejâmênto Estratégico

7.1, Contextualização

A contratação das obras de macro e microdrenagem urbana no Município de CrateÚs está alinhada ao

planejamento estratégico da Administração Pública, especialmente no que se refere à melhoria da infraestrutura

urbana, à gestão de riscos hidrológicos e à prevenção de desastres naturais. O empreendimento responde a

problema público previâmente identificado, rêlacionado à recorrência de alagamêntos e inundações.

7.2. Alinhamento com a Política Nacional e Programas Federais

A intervenção vincula-se ao Programa 2218, Ação 00TK, do Ministério das Cidades - classificação constante do

planejamento municipal -, formalizada por meio do Termo de Compromisso ne 984868/2025/MCIDADES/CAIXA,

demonstrando aderência a diretrizes nacionãis de prevenção de desastres naturais, Íedução de vulnerabilidades

urbãnâs, promoÉo dâ resiliência das cidades e manejo sustêntável das águas pluviais-

7.3. Alinhamênto com lnstrumêntos dê Planeiãmento Setorial

Rua 6aleria 6eÍ}tiI Càrdoso, 20 - Cêntro, 63,700-0o0



{Êcdffiils

A contratação é compatível com os instrumentos de planeramento setorial do município, incluindo o Plano

Municipal de Saneamento Básico (PMSB), no eixo de drenâgem urbana, o Plano Diretor Municipal, no que se referê

ao ordenamento territorial e uso do solo, e eventuais planos específicos de drenagem urbana, quando existentes.

7.4. ContribuiÉo para Objetivos Estratéticos

A execução do empreendimento contribui diretamente para a melhoria da infraestrutura urbana, a redução de

riscos de alagamentos e inundações, o aumento da segurança da população, â redução de prejuízos econômicos

associados a eventos hidrológicos, a valorização do espâço urbano e a melhoria das condiçôes ambientais dos

corpos hídricos.

8.1. Concepção Geral da Solução

A solução proposta consiste na ímplantação integrada de um sistema de drenagem urbana composto por

intervençôes de macrodrenagem e microdrenagem, com o obietivo de âmpliar a capacidade de escoamento,

reduzir a ocorrência de alagamentos e assegurar o adequado funcionamento hidráulico do sistema. A concepção

adotada baseiâ-se na abordagem sistêmica da drenagem urbana, considerando a bacia hidrográfica como unidade

de planejamento, de forma a garantir e compatibilização entre as contribuiçôes das bacias urbanas e a capacidade

dos cursos d'água receptores.

8.2, Componentes da Solução

A solução é composta por três eixos principais de intervenção, detalhados no Volume lll do anteprojeto (Estimativa

de Custos) segundo a seguinte estrutura de composição física:

o) Macrudrenogem - Riocho veremos

Compreende a canalização e adequação hidráulica do Riacho Vêremos, estruturada em: canal Trecho 1, de seção

trapezoidal; canal Trecho 2, de seção retangular; ampliação de galerias celulares existentes e implantação de

galerias novas, destinadas a eliminar estrangulamentos hidráulicos em travessias; muro de contenção/proteção;

escada de dissipação de energia em gabião, no trecho de maior declividade; requalificação das margêns; e

urbanização, com implantação de praça e revitalização das margens do riacho. É a frente de maior relevância

técnica e Íinanceira do empreendimento, concentrando a estrutura hidráulica principal de condução das vazões

de projeto.

b) MocÍodrenagem - Rio Poti

Inclui a retificação e o desassoreamento do leito, a regularização da calha e obras de contenção/proteção de

margens, com o objetivo de restabelecer a câpacidade hidráulica do rio e reduzir a propagação de cheias na área

urbana.

c) Micrcdrenagem Urbano

Ruô 6á[eri. 6entit Cârdoso, 20 - centío, 63'7oo-oco

7.5. Coerência com o Planejamento lnstitucional

A contratação apresenta coerência com o planejamento institucional, estando prevista no Plano de Contratações

Anual (uma vez confirmado, nos termos do item 2.2), com compatibilidade orçamentária, vinculação a programa

federal estruturedo ê decorrência dê diagnóstico técnico consistentê, assegurando quê â contratação não é

pontuâl ou isolade, mas parte de estretégie integrada de etuâção do ente público-

8. Descrição da Solução como um Todo
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Abrange os sistemas de drenagem correspondentes às bacias urbanas contribuintes das Ruas Firmino Rosa e

Moura Fé, caracterizadas por etevado grau de impermeabilização e tempos de concentração curtos,

compreendendo implantação de galerias pluvieis, adequação de dispositivos de captãção (bocas de lobo, sarjetas),

execução de poços de visita e conexôes, e melhoria dosistema de condução superficial, com a finalidade de coletar

e conduzir adêquadamente as águas pluviais até os sistemâs de macrodrenagem.

8.3. lntegração entre os Sistemas

A eficiência da solução depende da integração entre os sistemas de micro e macrodrenagem. As intervençóes

Íoram concebidas de modo a compatibilizar as vazões gêradas nas bacias urbanas com a capacidadê dos cursos

receptoret eliminâr pontos de estrangulamento hidráulico, reduzir a sobrecarga nos pontos de lançamento ê

assegurar continuidade hidráulica ao longo do sistêma. A abordagem integrada permite o funcionamento

adequado do sistema como um todo, evitando soluções isoladas e ineficientes - fundamento técnico cêntral da

opção pela contratação integrada, detalhado no item 1.7.

8,4. Abordagem por Desempenho

A solução foi estruturada com base em critérios de desempenho: atendimento ao período de retorno mínimo

estabelecido, controle de níveis d'água e áreas inundáveis, garantia de estabilidade hidráulica e estrutural, e

durabilidade das obras e facilidade de manutenção. Esses critérios deverão ser comprovãdos por meio de

modelagens ê estudos técnicos a serem desenvolvidos pelo contratado.

8.5. Flexibilidade Técnica e Otimização

No âmbito dâ contratâção integrada, será admitida a adoção de soluções técnicas alternativâs pela contratada,

desde que demonstrada equivalência ou superioridade em relação ao anteprojeto. Conforme estabelecido na

matriz de liberdade técnica, poderão ser ajustados geometriâs e seçóes hidráulicas, materiais e sistemas

estruturais, métodos con§trutivos e tecnologias empregadas. Permanecem vinculantes os parâmetros de

desempenho hidráulico, estrutural e funcional, não sendo admitida redução dos niveis de segurança ou eficiência.

8.6. lntervênçôes Complementares

A solução contempla intervençôes complementares necessárias à plena funcionalidade do sistema: recomposição

de pavimêntos e áreas urbanas, adequação de interferências existentês, implantação de dispositivos de segurança

e sinalização, implantação de equipãmentos urbanos, revitalização das margens do riacho e medidas ambientais

e de controle de erosão, além de elementos de urbanização e paisagismo.

8.7. Resultado Esperado

Com a implantação da solução proposta, espera-se redução significativa da ocorrênciâ de alagamentos, aumento

da capacidade de escoamento do sistema, melhoria das condições dê opeÍação e manutenção, maior segurança

para a população e valorização das áreas urbanas atendidas.

9. Justificativa para a Escolha da Solução Adotada

9.1, Premissa da Análise de Alternativas

Rua Galerin GeÍrtit Càtdoso, 20 - Centro, 63,x10-000
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A definição da solução adotada baseou-se na avaliação técnica dê alternativas possíveis para o enfrentamento do
problema de alagamentos e inundações no Município de crateús, considerando critérios de desempenho
hidráulico, viâbilidade técnica, custo, prazo de implantação, impactos urbanos e sustentabilidade.

Recomendada

a Alternativa 1- Manutenção da Situação atual: não resolve o problema estrutural, mantém a recorrência
de alagamentos e não atende aos níveis de serviço exigidos. tnviável.

a Alternativa 2 - Intêrvenções pontuais na microdrenagem: melhora pontual na coleta das águas pluviais,

mas não resolve a limitação dos cursos receptores, com risco de transferência de problemas a jusante.

lnsuÍiciênte.

a Alternativa 3 - lntervenções isoladas em macrodrenagem: aumenta a capacidade dos canâis principais,

mas mantém deÍiciênciâ na coleta e condução inicial, com possibilidade de subutilização da capacidade
instalada. lncompleta.

a Alternativa 4 - Solução integrada de macro e microdrenagem (adotâda): promove compatibilização êntre
geração e condução de vazões, êlimina pontos de êstrangulamento hidráulico, maximiza a eficiênc,a do
sistema como um todo e reduz significativamente os riscos de alagamento. Têcnicamente adequada e

mais eficiente.

9.3. Critérios de Comparagão

A escolha dâ solução considêrou desempenho hidráulico, eficiência sistêmica, viabilidade técnica, custo-benefício,
prazo de implantação e sustentabilidade, tendo a alternativa intêgrada apresentado melhor desempenho global

em todos os critérios avaliados, conforme demonstrado no quadro do item 9.2.

9.4. Justificativa Técnica da Solução Adotada

A solução integrada foi selecionada por apresentar maior eficiência na resolução do problema, considerando que

os sistemas de drenagem urbana funcionam de forma interdependente. A adoção de intervenções simultâneas
em macro e microdrenagem permite adequar a capacidade dos cursos receptores às vazões gerâdas, reduzir

ry CÍIATEÚ§

De3empenho hidÉulico lnâdêquado Baixo Alto

tÍiclênciã 5istêmka Nule 8âixa Médiâ Âlta

Custo inicial Muito bãixo Bâixo Médio Alto

Muito eho (dâíos
recoâente5)

Âlto Médio-aho

Prêro de implentâção Curto Médio Médio (24 meses)

Redução dê risco à popüleção Nênhuma Alte

Conclusão lnviável lnsuíiciente lncompleta

Alt. 2 - Microdrênagêm
pontuâl

att. 3 -
Macíodrênagem
isolada
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9.2. Alternativas Avaliadas - Quadro Comparativo

Foram analisâdas quatro alternativas, sintetizadas no quadro a seguir:

CÍitério alt. I - í{ão
inteÍvênção

Alt- 4 - lntêgrâda
(âdotádâ)

Médio

Custo ôo cklo dê vldâ (25 anos)

Eaixa Médiâ
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sobrecargas hidráulicas, garantir continuidade do escoamento e evitar transferência dê problemas entre trechos
do sistema, em coerência com as diretrizes do programa 2219 - Ação OOTK.

9.5. JustiÍicativa Econômica

Emborâ a solução integrada apresente maior investimento inicial, ela proporciona redução de custos recorrentes
de manutenção corretiva, diminuição de prejuízos materiais à população, maioÍ durabilidade do sistema e melhor
relação custo-benefício no ciclo de vida do empreendimento, conforme sintetizado no quadro comparativo do
item 9-2. Alternativas parciais tenderiam a gerar custos adicionais no futuro, devido à necessidade de
complementação das intervenções - custo de inação já descrito no item 1.5.

9.6. Compatibilidade com a Contratação lntetrada

A solução adotada apresenta elevado grau de complexidade técnica e interdependência entre seus componentes,
sendo compatível com o regime de contrâtação integrada pelâs razões técnicas específicas detalhadâs no item
1.7, que remetem diretamente eos elementos desta solução (intêrdependêncie hidráulica em escale de bacia,
necessidadê de liberdade metodológica geotécnica e exêcução simultânea em múltiplas frentes).

10. Estimativâ do Prazo de Contratação

10.1. Premissas GeÍais

O prazo da contratação foi definido considerando a complexidade do empreendimento, o regime de contratação
integrada e a necessidade de compatibilização entre as etapas de projeto e execução. Adotou-se prazo total de
24 (vinte e quatro) meses, sendo 6 (seis) meses iniciais destinados à elaboração dos projetos básico e executivo e
18 (dezoito) meses subsequentes destinados à execução das obras, realizada de forma simultánea em três frentes
principais: macrodrenagem do Riacho Veremos, macrodrenagem do Rio poti e microdrenagem urbana -
êstratéBia que visa otimizar o prazo global e reduzir interferências operacionais.

Fose 2 - Mowlizoção e lmplantaçõo lniciol (Mês 5 ao Mês 8)

Oe forma sobreposta à fase final de projetos, poderão ser iniciadas atividades preparatórias, tais como mobili2ação

de equipes e equipamentos, instalação de canteiros, planeiamento executivo das frentes de obra e início de
intervenções em trechos libeÍados - sobreposição compatíyel com o regime de contratação integradâ e que

contribui para a redução do prazo total.

Fose 3 - Execução dos Obras (Mês 7 oo Mês 24)

A execução ocorrerá de forma paralela nas três frentes principais, incluindo escavações e movimêntação de terra,
execução de estruturas hidráulicas, implantação de galêrias, desassoreamento e regularização de canais, e
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10.2. Estrutura do Cronograma

Fdse 7 - Desenvolvimento dos Prcjet6 (Mês 7 do Mês 6)

Compreende levantamentos complementares (topografia e geotecnia), estudos hidrológicos e hidráulicos,
modelagens computacionait projetos básico e executivo, compatibilização com interferências e aprovação dos
projetos pela Administração - etapa crÍtica para garantir a consistência técnica das soluçôes e viabilizar a
execução das obras.
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recomposição urbana e serviços complementãres. A simultaneidade das frentes permite maior eficiência
operacional e reduçâo do prazo global.

10.3. Justificativa do prazo Adotãdo

o prazo estabelecido é compatível com a magnitude e complexidade das intervençôes, a necessidade de
desenvolvimento de projetos detalhados, a execução simultânea em múltiplas frentês, as condições operacionais
de obra em ambiente urbano e a minimizaÉo de impactos à popuração. o prazo de 24 meses é, ainda, compatíver
com o prazo de execução fixado na minuta de editâl e com os prazos estabelecidos na Cláusula euarta do Termo
de compromisso ne 984868/2025/McloADEs/cAl)(A para publicação do êdital e conclusão do processo licitatório,
conÍormê detalhado no item 12.3_

10.4. Riscos Associados ao prazo

os principais fatores que podem impactar o cronograma incluem interferências com redes existentes, condiçôes
geotécnicas imprevistat eventos hidrológicos durante a execução, nêcessidade de licenciamento ambiental e
restrições operacionais em áreas urbanas - riscos tratados na Matriz de Riscos do Anteprojeto, adotada como
Anexo pÍóprio do Termo de Referência (item 3.11).

11. Providências para a Adequação do Ambiente do órgão

11.1. Contextualização

A execução de empreendimento de macrodrenagem e micÍodrenagem urbana, no regimê de contratação
integrada, exige que a Administração disponha de estrutura técnica e administrativa adêquada para
acompanhamento, fiscalização e gestão contratual. Dessa forma, devem ser adotadas providências prévias com o
objetivo de garantir condiçôes institucionais compatíveis com a complexidade do objeto.

11.2. Estrutura de Fiscâlização e Gestão Contratual

Deverá ser formalmente designada, por portaria específica, equipe responsável pela gestão e fiscalização do
contrato, composta por Gestor do Contrato (responsável pelo acompanhamento âdministrativo e financeiro),
Fiscal Técnico (responsável pelo acompanhamento da execução dos serviços e validação técnica, com formação
em engenharia civil ou área correleta) e Fiscal Administrativo (responsável pelo controle documental e apoio à
gestão contrâtual).

11.4. lnfÍaestrutura Administrativa

o órgão deverá assegurar condições mínimas para acompanhamento da execução, incluindo acesso a sistemas de
gestão de contratos, disponibilidade de equipamentos e softwares técnicos, estrutura para ãnálise de documentos
e proietos, e suporte administrativo às atividades de fiscalização.
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U.3. Suportê Técnico Especializado

Caso a estrutura interna do órgão seia insuficiente para análise técnica aprofundada, poderá ser necêssária a
contratação de apoio técnico especializado, especiâlmente pâra análise e validação de projetos, avaliação de
modelagens hidrológicas e hidráulicas, verificação de desempenho das soluções propostâs e apoio à fiscalização
de obras.
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11.5. Gestão de lnformaçõês e Documentos

Deverá ser estabelecido sistema de controle e gestão documental, contêmplando recebimento e análise de
projetos, controle de vêrsões e revisóes, registro de medições ê reratórios de obra, e formarização de
comunicações com o contÍatado. A rastreabilidade das informações é fundamental para a transparência e
segurança do processo, inclusive perante êventuâl diligência da cAl)(A enquanto mandatária do repasse.

11.6. lntegração tnstitucional

A execução do empreendimento demendará articuleção com órgãos ambiêntais (para os fins descritos no item
3.7), concessionárias de serviços públicos, órgãos de trânsito e mobilidade, e a cAt)G/Ministério das cidades,
enquanto instituições responsáveis pelo repasse de recursos, sendo essa integração necessária para viabilizar
licençás, remanejamento de interferências e êxecução das obras.

12. Contratações Correlatas e/ou lnterdependentes

12.1. Contextualização

A execução do empreendimento de macrodrenagem e microdrenagem urbana envolve intervenções em ambiente
urbano consolidado, podendo demandar a realização de contrataçôes correlatas ou â existência de contratos
interdependentes para sua plena viabilização. A identificação dessas contratações é necessária para assegurar a
continuidâde das obras, evitar interferências e garantir o adequado funcionamento do sistema implantado.

12.2. Contratações Correlatas

considerâm-se contratações correlatas aquelas que, emborã não integrem diretamente o objeto principal, são
necessárias para viabilizar sua execução ou operação: serviços de supervisão ou apoio técnico à fiscalização, caso
a Administração não disponha de equipe suficiente; serviços de reassentamento ou indenização, quando houver
necessidade de desocupação de áreas; e contratação de serviços de limpeza e manutenção inicial dos sistemas
implantados. Essas contratações poderão ser realizadas de forma autônoma, sem compÍometer a execução do
ob.ieto principal.

12.3, Contratações lnterdependentes

São consideradas intêrdependentes aquelâs cuje êxecução influencia diretamêntê o andamênto ou o desempenho
da contratação principal: remanejamento de redes de infraestrutura (água, esgoto, energia, telecomunicações),
intervenções viárias necessárias à liberação de frentes de obra, eventuais desapropriaçôes ou regularizâçôes
fundiárias, e obtenção de licenças e autorizações iunto a órgãos competentes.

A execução do empreendimento de macrodrenagem e microdrenagem urbana envolve intervençôes em ambiente
urbano consolidado, podendo demandar a realização de contratações correlatas ou a êxistência de contratos
interdependentes para sua plenâ viabilização.
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11.7. Adequação à cestão de Riscos

A Administração deverá estar pÍeparada para Berenciar os riscos da contrâtação, conforme matriz de riscos
definida no item 3.11, incluindo acompanhamento de eventos cÍíticos, tomada de decisões tempestivas, registro
e tratamento de ocorrências, e mitigação de impactos contÍatuais.
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A identiflcação dessas contratações é necessária para assegurar a continuidade das ob r interferências e
garantir o adequado funcionamento do slstema implantado.

12.3.1. Contrataçôes CoÍÍelatas

Consideram-se contratações correlatas aquelas quq embora nâo integrem diretamente o objeto principal, são
necessárias para viabilizar sua execução ou operação.

No contexto do presente empreendimento, destacam-se:

' serviços dê licenciamento ambiental, quando não incorporados ao escopo da contratação principal;

' serviços de supervisão ou apoio técnico à fiscalização, caso a AdministGÉo não disponha de equipe
suficiente;

. sêrviços de reassentamento ou indenização, quando houver necessidade de desocupação de áreas;

. contratação de serviços de limpeza e manutenÉo inicial dos sistemas implantados.

Essas contratações podêrão ser realizadas de forma autônoma, sem comprometêr a execução do objeto principal.

12.3.2. Comrâtagõcs lnterdêpendmtes

São consideradas interdependentes aquelas cuja execuÉo influencia diretamente o andamento ou o desempenho
da contratação principal.

No presente caso, destacam-se:

. remanejamento de redes de infraestrutura (água, e8oto, energia, telecomunicações);

. intervenções viárias necessárias à liberação de frentes de obra;

. eventuais desapropriações ou regularizações fundiárias;

. obtenção de licenças e autorizações junto a órgãos competentes.

A não realização dessas ações pode impactar diretamente o cronograma e a execução das obras.

12.3.3. Estratégia de Trâtamênto

Para mitigar riscos associados às contratações correlatas e interdependentes, deverão sêr adotadas as seguintes
diretrizes:

. planejamento prévio das interferências identificadas no anteproieto;

. articulação institucional com concessionárias e órgãos envolvidos;

. definição clara de responsabilidades no edital e contrato;

. previsão de tratamento desses riscos na matriz de riscos da contratação;

. acompanhamento contínuo durante a e)Gcução.

Sempre que tecnicâmente viável, recomenda-se incorporar ao escopo da contratação integrada as atividades
diretamente relacionadas à execução das obras.

12.3.4. AvâllaÉo de lmpactos na ConüãtáÉo

As contratações correlatas e interdependentes não inviabilizam a execução do empreendimento, desde que

devidamente planejadas e gerenciadas.

A adequada identificação dessas interfaces permite:

. redução de riscos de paralisação;

. maior pretr'isibilidade do cronograma;
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melhoria na coordenação das atividades;

maior eficiência na execução.
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12,4, Estratétia de TÍatamento

Para mitigar riscos associados às contrataçôes correlatas e interdependentês, deverão ser adotadas as seguintes
diretrizes: planejamento prévio das interferências identificadas no anteprojeto; articulação institucional com
concessionárias e órgãos envolvidos; definição clara de responsabilidades no edital e contrâto (item 3.7); previsão

de tratamento desses riscos na matriz de riscos da contratação (item 3.11); e acompanhamento contínuo durante
a execução.

12.5. Avaliação de lmpactos ne Contratação

As contrataçôes correlatas e interdependentes não inviabilizam â execução do empreendimento, desde que

devidamente plânêrâdes e gerenciadas, permitindo redução de riscos de paralisâção, maior previsibilidãde do
cronograma, melhoria na coordeneção das atividedes ê maior eficiêncie ne execução.

13. Resultados Pretendidos

13,1. Contextualização

Os resultados pretendidos com a contratação consistem nâ melhoria do desempenho do sistema de drenagem
urbana do Município dê Crateús, por meio da implantaÉo de intervenções estruturais integradas, capazes de

reduzir a ocorrência de alagamentos e aumentar a segurança hidráulica da área urbana.

13.2. Resultados Hidráulicos

a aumento da capacidade de escoamento dos cursos d'água urbanos;

a condução adequada das vazões associadas a período de retorno mínimo de 25 e 1OO anos (micro e

macrodrenagem, respectivamente);

a redução significativa das áreas sujeitas a inunda6o;

a elimineção ou redução de pontos cÍíticos de extravasamento;

a melhoria das condições de lançâmento da microdrenagem nos corpos receptores.

13.3. Resultados Operacionais

o melhoria na eficiência do sistema de drenagem urbana;

O redução da frequência de alâgamentos em eventos pluviométricos intensos;

a aumento da conflabilidade do sistema;

a redução da necessidâde de intervenções corretivâs emergenciais;

a melhoria nas condições de manutenção das estruturas implantadas.

13.4. Resultados Urbanos e Socioeconômicos

o redução de danos materiais à população;
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a melhoria das condições de mobilidade urbana;

o valorização das áreas urbanas atendidas;

a melhoria da qualidade de vida da população;

a redução de prejuízos econômicos associados a eventos de inundação.

j

13.5. Rêsultados Ambiêntais

a redução de processos erosivos;

a diminuição do assoreamento dos cursos d'água;

a melhoria das condições de escoamento superficial;

O redução do carreamento de resíduos e sedimentos;

a intêgração das intervênçóes com o ambiente urbano.

13.6. lndicadores de Desempenho

o redução das áreas inundáveis: > 40%;

a eliminação ou mitigação de pontos críticos: mínimo de 2 pontos identificados no diagnóstico;

a nível de atendimento hidráulico: 100% das estruturas de microdrenagem para TR = 25 anos ê 1OO% das

estruturas de macrodrênâgem para TR = 10O anos;

o redução da frequência de alagamentos em eventos críticos: > 50%.

Os valores acima deverão ser confirmados e validados na fase de proieto executivo, e servirão de referência para

a verificação de desempenho na fase de recebimento definitivo da obra.

13.7. Verificação dos Resultados

A comprovação dos resultados deverá ser realizada por meio de estudos e modelagens hídrológicas e hidráulicas,

relatórios técnicos de desempenho, inspeções de campo, e comparação entre cenários pré e pós-intervenção.

14. Justificativa da Viabilidade da Contratação

14.1. Contêxtuâlização

A viabilidade dâ contratação é demonstrada a partir da análise integrada dos aspectos técnicos, econômicos,

operacionais e institucionais, considerando a capacidade da Administração em viabilizar o empreendimento e os

benefícios decorrentes de sua execução.

14.2. Viabilidade Técnica

A viabilidade técnica está fundamentada nos estudos desenvolvidos no anteprojeto, que demonstram a

adequação das soluções propostas às condições hidrológicas, hidráulicas, geotécnicas e urbanas da área de

intervenção, sendo capazes de ampliar a capacidâde de escoamento, reduzir alagamentos e inundãções, garantir

níveis de serviço compatíveis com áreas urbanas consolidadas e assegurar estabilidade e durabilidade das

estruturas. A adoção do regime de contratação integrada permite a otimização das soluçôes técnicas, sem

comprometer os parâmetros de desêmpenho estabelecidos.

tr cRA'rÊüs
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14.3. Viabilidade Econômica

A viabilidade econômica está evidenciada pela relação entre os custos estimados do emprêendimento e os

benefícios esperados ao longo de sua vida útil. Emborâ o investimento inicial seja significativo, a execução das

intervenções permitirá redução de custos recorrentes com manutenção corretiva, diminuição de prejuízos

mãteriais à população, mitigação de danos à infraestrutura urbana e melhoria da eficiência dos serviços públicos,

sendo a solução adotada economicamente vantajosa em perspectiva de longo prazo, frente ao custo de inação

descrito no item 1.5.

14.4. viabilidade Orçamentária e Financeira

A contratação apresenta viabilidade orçamentária, estando compatível com os instrumentos de planejamento

(PPÀ LDO e LOA) e com a previsão no Plano de Contrataçóes Anual (item 2), com recursos assegurados pêlo Têrmo

de Compromisso ne 984868/2025/MCIDADES/CA|XA e pela contrapartida municipal, ressalvada a verificação da

têmpestividade da condição suspensiva do referido instrumento, tratada no item 12.3.

14.5. Viabilidade operacional

A viabilidade operacional está relacionada à capacidade da Administração em conduzir e acompanhar a execução

do contrato, tendo sido previstas medidas para estruturação da equipe de fiscalização, suporte técnico

especializado quando necessário, gestão adequada de contratos e documentos, e articulação com órgãos e

entidades envolvidas (item 11).

14.6, Viabilidadê Ambiental e Urbana

As intervenções propostas são compatíveis com as condições ambientais e urbanas da área de estudo, sendo

passíveis de licenciamento e execuÉo, com responsabilidades claramente definidas entre Administração e

contratada (item 3.7). A adoção de medidas mitigadoras e de controle ambiental (item 15) permite minimizar

impâctos negativos durante a execução, garantir a integração das obras ao âmbiente urbano e promoveÍ melhoria

das condiçôes ambientâis dos corpos hídricos.

14.7. Viabilidâde Jurídica

A contratâção encontra respaldo iurídico na Lei ne 14.133/2021, sendo adotado o regime de contratação integrada

(art. 6e, XXXll, e art. 46, V), devidamente justificado pelas caractêrísticas técnicas concretas do empreendimento

(item 1.7), a modalidade concorrência na forma eletrônica (art. 28, ll), o critério de julBamento técnica e preço

(art. 33, lV, item 3.13) e o sigilo do orçamento estimado (art. 24, item 5.9). Foram observados os requisitos legais

quanto ao planejamento (art. 12 e art. 18), definição do obieto, êstimativa de custos e análise de alternativas,

ressalvados os itens sinalizâdos nas caixas de destaque deste ETP para complementação pela AdministÍação ântes

da versão final.

14.8. Análise de Riscos da Viabilidade

Os riscos associados à viabilidade da contratação foram identificados e serão tÍatados pela Matriz de Riscos do

Anteprojeto, adotada como Anexo desta conratação e referenciada no item 3.11, incluindo riscos técnicos

(condições geotécnicas e hidráulicas), operacionais (interferências e logística urbanâ), ambientais (licenciamento

e impactos) e contratuais (prazo e desêmpenho), além do risco específico relativo à tempestividade da condição

suspensivâ do Termo de Compromisso (item 12.3). A adequadâ alocação desses riscos contribui Para a viabilidade

do empreendimento.
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15.1. Contextualização

A implantação de obras de macrodrenagem e microdrenagem urbana implica intervençôes em cursos d'água e

áreas urbanas consolidadas, podendo gerar impactos ambientais durante as fasês de implantação e operação. A
identificação prévia desses impados permite a adoção de medides de controle e mitigação, assegurândo a
compâtibilidade da intervenção com a legislâção ambiental vigente.

15.2, lmpactos na Fase dê lmplantação

o Supressão de vegetação, especialmente em áreas marginais dos cursos d'áBUa;

a Movimentação de terra, com potencial de geração de poeira e alteração temporária da paisagem;

o Geração de resíduos sólidos provenientes das atividades construtivas;

a lnterferência em corpos hídricos, incluindo aumento temporário da turbidez;

o Ruído e vibração decorrentes do uso de equipamentos;

a lnterferências urbanas, incluindo transtornos à mobilidade e à população local_

15.3. lmpactos nâ Fase de OpeÍação

Após a implantação, os principâis impactos potenciais incluem alteração do regime hidráulico local decorrente da

ampliação da capacidade de escoamento, modificação dâs carâcterísticas dos cursos d'água em Íunção de

intervenções estruturais, e redução de áreas alagáveis naturais, com possível alteração do balanço hidrológico
local. Por outro lado, destacam-se impactos positivos relevantes: redução de alagamentos e inundações, melhoria
da qualidade ambiental urbana, diminuição de processos erosivos e assoreamento, e melhoriâ das condições

sanitárias e de saúde pública.

15.4. Medidas Mitigadoras

a controle dê erosão e sedimentaÉo durante as obras;

a implantação de sistemas de drenagem provisória;

a umectação de vias para controle de poeira;

a gestão adequada de resíduos sólidos;

o controle de ruídos em horários compatívêis;

a recuperação de áreas degradadas após as intervenções;

a recomposição vegetal, quando aplicável.

15,5. Medidas de ContÍolê Ambiental

a monitoramento da qualidade da áBua;

a acompanhamento de processos erosivos;

a controle de lançamento de sedimentos;

a fiscalização das práticas construtivas;

a registro e tratamento de não conformidâdes ambientais.
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15.6, Licenciamento Ambiental

A execução do empreendimento estará condicionada ao atendimento da legislação ambiêntalviSente, incluindo

a obtenção das licenças ambientais cabíveis. Consoante deÍinido no item 3.7, a titularidade do processo de

licenciamento será de responsabilidade do particular (CONTRATADA), cabendo ainda à contratada a elaboração

dos estudos ambientais, dos projetos e demais peças técnicas exigidas pelo órgão licenciador, bem como o

atendimento das condicionantes técnicas e a êxecução das medidas mitigadoras durante a obra- O processo de

licenciamento deverá contemplar a análise dos impactos identificados, a definição de condicionantes ambientais,

a apresentação de estudos ambientais quando exigidos, e o atendimento às exigências dos órgãos ambientais

competentes, devendo a Contratada formalizar, desde já, a interlocução com o órgão ambientâl competente, sob

acompanhamento da fiscalização da Administração, para reduzir o risco de atraso tratado nos itens 12 a L4 da

Matriz de Riscos do Anteprojeto, adotada como Anexo desta contratação.

15.7, Compatibilidade Ambiental da Solução

A solução adotada apresenta compatibilidade com o meio ambiente, considerando que promove melhoria das

condições hidráulicas e sanitárias, reduz riscos associados a eventos extremos, incorpora medidas de controle e

mitigação, e permite integração com o ambiente urbano.

16. Declaração de Viabilidade

16.1. DeclaraÉo

Com base nos estudos técnicos preliminares realizados, conclui-se que a contratação das obras de macro e

microdrenagem urbana no Município de Crateús é viável sob os aspectos técnico, econômico, ambiental,

operacional e jurídico. A solução proposta apresenta coerência com o diâgnóstico do problema, sendo capaz de

pÍomoveÍ a melhoria do sistema de drenagem urbana, reduzir a ocorrência de alagâmentos e aumentar a

segurança da população.

16.3. Adequação ao Modelo de Contratação

A âdoção do regime de contratação integrada mostra-se adequada à natureza do empreendimento, com

fundamentação técnica concreta desenvolvida no item 1.7 - interdependência hidráulica entre macro e

microdrenagem em escala de bacia, necessidade de liberdade metodológica para condições geotécnicas a

confirmar em campo, possibilidade de execução com diferentes metodologias e tecnologiâs, e execução

simultânea em três frentes com sobreposição entre projeto e obra -, em conformidade com o art. 6e, XXXll, e o
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16.2, Fundamentação

A viabilidade da contratação encontra-se fundamentada nos seguantes elementos: existência de problema público

claramente caracterizado (item 1); definição de solução técnica adequada e integrada (item 8); compatibilidade

com o planejamento institucional - PcÂ, PPA, LDO e LOA (item 2), ressalvada a confirmação do número do PcA;

estimativa de custos consistente com o anteprojeto, com tratamento adequado do sigilo legal (itêns 5 e 5.9);

análise de alternativas que.iustifica a solução adotada, com comparação objetiva (item 9.2); dêfinição de requisitos

técnicos baseados em desempenho (ítem 3); identificação e tratamento de riscos, com a Matriz de Riscos do

Anteprojeto, adotada integÍalmente como Anexo desta contratação (item 3.11); e ãvâliação dos impâctos

ambiêntais e medidas mitigadoras, com responsabilidade de licenciamento unificada (itens 3.7 e 15).
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aít. 46' v, da Lei ns 14.133/2021. o critério de iurgamento técnica e preço (item 3.13) e o sigiro do orçamento
estimado (item 5.9) foram igualmente fundamentados de forma específica para este empreendimento, em
conformidade, respectivamente, com o aÍt. 33, lV, e o art. 2 4 da lei ne f4.133/2027-

16.4. Dêclaração Final

Diante do exposto, declara-se que a contrâtação pretendida é necessária, adequada e viável, recomendando-se o
prosseguimento do pÍocesso licitatório, com a elaboração do Termo de Referência e demais documentos
necessários, observadas as pendências assinâladas nas caixas de destaquê deste Estudo Técnico preliminar
(confirmação do número do pcA, designação formal da equipe de fiscalização, declaração de integração da
plataforma eletrônica ao PNcP, complementação do levantamento dê mercado com casos concretos, ê verificação
da tempestividade da condição suspensiva do Termo de compromisso ns 984868/2o25/MctDADEs/cAtxA), as
quais devem ser saneadas antes da assinatura dêfinitiva deste documento e da publicação do edital.

crateús/cE, 13 dejulho de 2026.

§ CRATEUS

'Jo," t«ltm (od.*oô LrrQ
DAVI KELTON RODRIGUES ÀIi'Â

Presidente da Equipe de Planejamento
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oBJETO: CONTRATAçÃO INTEGRADA DE EMPRESA OU COnSónCtO ESPECIAIIZADO EM

ENGENHARTA pARA OBRAS DE DRENAGEM NO DISTRITO SrOg OO wtUt'ttCÍptO oe CnArrÚS7Cr,

coM tNTERvENçÃo No RtAcHo vEREMos E Rlo Porl - 13 E 2a ETAPAS, coNFoRME TERMo DE

coMpRoMrsso Ne 98486Al2025lMClDADES/CAIXA.

Procede-se à juntadâ, ao Estudo Técnico Prêliminar - ETP e aos autos do processo

administrativo em epígrafe, das ,usTlFlcATlvAs PARA ExlGÊNclm rÉCrtcat elaboradas pela

equipe técnica responsável pelo empreendimento.

A presente juntada tem por finalidade complementar a instrução da fase preparatória da

contratação, mediante a apresêntação dos fundamentos técnicos que motivâram a definição das

parcelas de maior relevância ou valor significativo e dos respectÍvos requisitos de comprovação da

capacidade técnico-operacional das futuras licitantes.

As justificaüvas demonstram a relação direta entre âs exigências de qualificação técnica e

as carasterísücas hidráulicas, estruturais, geotécnicas, ambientais, urbanísticas, construüvas e

operacionais do empreendimento, especialmente quanto às seguintes parcelas:

a) execução de canal em concreto com dreno de fundo, revestido com manta de PEAD ou PVC e

proteção mecânica de concreto;
b) escavação em materiâl dê 3e cetegoriâ à frio;
c) execução de galeria de drenagem ou corpo de bueiro celulâr de concreto;

d) execução de dragagem ou retificação de calha de rio; e

e) urbanização de área com equipamentos esportivos, de lazer e de convivência.

As exigências foram estabelecidas considerando a complexidade técnica do

empreendimento, os quantitativos previstos no anteprojeto, as memórias de cálculo, a

representatividade das parcelas na curva ABc, os riscos inerentes à execução e a necessidade de

assegurar que a futura contratada disponha de experiência operacional compatível com o porte e as

particularidades da obra.

A documentação juntada também demonstra que os quanütativos mínimos exigidos foram

definidos mediante critérios objetivos e proporcionais, vinculados às parcelas relevantes do objeto e

desünados exclusivamente à verificação da efetiva capacidade operacional das licitantes, sem

imposição de condição desnecessária, desarrazoâdâ ou dissociada das necessidades da

Administraçâo.

As iustificativas técnicas abaixo transcritas passam a integrar o Estudo Técnico Preliminar e

os demais documentos da fase preparatória, servindo de fundamento para a definição dos requisitos

de qualificação técnica que constarão do instrumento convocatório, em observância ao ârt. 67 da Lei

Federal na L4.!91/2021e aos princípios da moüvação, razoabilidade, proporcionalidade, isonomia,

competitividade, eficiência e seleção da proposta apta a gerar o resultado de contratação mais

vantajoso para a Administração Pública.

Fica consignado que a presente .iuntada não altera o objeto, o escopo ou a solução definida

no Estudo Técnico Preliminar, destinando-se a complementar e fortalecer sua fundamentação
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técnica, especialmente quanto à necessidade, pertinência e proporcionalidade das exigências de

capacidade técnico-operacional.

Para que produza seus efeitos ãdministrativos e jurídicos, lavra-se o presente Termo de

luntada.

crateÚs/cE, 13 de julho de 2026

fr,* Ketl.on 6?c[,g* l-inq
DAVI I(ELTON RODRIGUES LIMA

Presidente da Equipe de Planejamento
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a) Jusüficativa técnicâ da exigência de compÍovação de experiência na execução de Canal em

concÍeto com DÍeno de Fundo, Íêvestido com Manta PEAD ou PVC e proteção mecânica de concreto

A exigência de comprovação de capacidade técnico-operacional mediante a execução

anterior de Canal em Concreto com Dreno de Fundo, revestido com manta de PEAD ou PVC e proteção

mecânica de concreto, com extensão mínima de 1.055 metros e vazão mínima de 20 m3/s, decorre da

necessidade de assegurar que a futura contratada possua experiência comprovada na execução da

principâl estrutura hidráulica prevista para o empreendimento.
Dentre todas as intervenções previstas, destaca-se a cânalização do Riacho Veremos,

composta por trechos em seção trapezoidal e retangular executados em concreto armado,

consütuindo a solução estrutural responsável pela condução das vazões de proieto, integração das

galerias celulares, controle hidráulico do sistema e proteção das áreas urbanizadas adjacêntes.

A relevância técnica dessa parcele também é evidenciada pela composição fisico-financeira

do empreendimento. Conforme demonstrado na Curva ABC e na memória de quantitativos do

anteprojeto, os trechos de canalizaÉo representam aproximadamente 60,28% do custo total das

intervençôes previstas para o Riacho Veremos, configurando-se como a parcela de maior relevância

técnica e financeira do empreendimento.
Sob o aspecto construtivo, a execução dessa estrutura demanda metodologia executÍva

altamente especiâlizada, envolvendo, entre outras atividades, escavação em profundidade,

regularização e estabilizaÉo do subleito, implantação de sistema de drenagem de fundo, instalação

de geomêmbrana impermeabilizante em PEAD ou PVC, execução da proteção mecânica em concreto,

controle tecnológico do concrêto estrutural, tratamento de juntas, controle geométrico da seção

hidráulica, compatibilização com galerias celulares, disposiüvos de dissipâção de energia e demais

estruturas integrantes do sistema de maffodrenagem. Tais atividades exigem planejamento execuüvo

específico, rigoroso controle tecnológico e experiência operacional incompatíveis com obras civis

convencionâis.

A exigência de comprovação de experiência em canal com vazão mÍnima de 20 m7s mostra-

se têcnicamente indispênsável. A vazão constitui parâmetro hidráulico fundamental do proieto, pois

condiciona diretamente o dimensionamento da seção transversal, a velocidade de escoamento, os

esforços atuantes sobre a estrutura, o comportamento hidráulico do canal, os dispositivos de

dissipação de energia e as medidas de proteção contra erosão. Assim, a êxecução de canais

desünados a vazões significativamente inferiores não demonstra experiência equivalente para

execução da solução concebida neste emPreendimento.
Da mesma forma, a exigência de que o canal possua dreno de fundo associado à

impermeabilização mediante manta de PEAD ou PVC e proteção mecânica em concreto não

representa restrição indevida à competitividade, mas decorre da própria solução de engenharia

adotada no anteproieto, destinada a controlar infiltraçôes, reduzir subpressões hidráulicas, preservar

a estabilidade estrutural do canal e aumentar sua durabilidade operacional, caracterísücas que

diferenciam essa solução de simples canais em concreto convencional.

A extensão mínima exigida, correspondente a 1.055 metros, representa aproximadamente

cinquenta por cento da extensão total dos canais previstos no empreendimento, permanecendo

dentro dos limites admiüdos pelo art. 67 da lei ns 14.133/2021 e pela jurisprudência consolidada dos

Tribunais de Contas, evidenciando critério proporcional e suficiente para demonstrar a efetiva

capacidade operacional da licitante, sem impor restrição desarrazoada à competiüvidade.

Por fim, considerando que a vazão de projeto consütui carâcterística técnica indivisível da

estruturê hidráulica, sua comprovação deverá ocorrer mediante um único atestado de capacidade

técnica, uma vez que não é tecnicamente possívêl obter a demonstração da execução de um canal

dimensionado pere determinada vezão mediente o somatório de diferentes canais executâdos em

empreendimentos distintos, cada quâl concebido para condições hidráulicas próprias. A experiência
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lapretendida refere-se ao domínio da execução de uma estrutura única capaz de

condição hidráulica específica, e não à simples soma de extensõês executadas em ob

Dessa forma, a exigência mostra-se pertinente, necessária, proporcional e diretamente

vinculada ao objeto licitado, desünando-se exclusivamente a assegurar que a futura contratada

detenha experiência efetiva na execução da principal estrutura hidráulica do empreendimento,

reduzindo os Íiscos técnicos, construtivos, operacionais e de desempenho da futura contrâtação, em

observância ao art.67 dâ Lei Federal ne 14.133/2021.

b) Justificâtíva técnica da exigêncla de complovação de experiência na execução de EscavaÉo em

MeteÍial de 3! Categoria à Frio
A exigência de comprovação de capacidade técnico-operacional mediante a execução

anterior de escavação em materiâl de 3! categoria à frio, com volume mÍnimo de 39.100 m3, decorre

da elevada complexidade geotécnica e operacional desse serviço, que constitui uma das principais

etapas executivas necessárias à implantação das estruturas de macrodrenagem previstas no

empreendimento.
O objeto da contratação contempla a implantação de canais de concreto, galerias celulares,

retificação de calhes, obras de contenção, disposiüvos hidráulicos e demais estruturas que

demandam expressiva movimentâção de material, incluindo escavaçôes em maciços rochosos ou

materiais de elevada resistência, classificados como de terceira categoria. Essas intervenções são

indispensáveis para viabilizar a implantação das seções hidráulicas pro.ietadas, adequar a geometria

dos canais e garantir o correto desêmpenho hidráulico do sistema de maffodrenagem.

As próprias Especificações Técnicas do empreendimento destacam o desmonte de rocha

como procedimento específico de execução, evidenciando que a obra contempla intervenções em

materiais de elevada resistência, submetidas a metodologie executiva própria e controle técnico

diferenciado.
Além da complexidade técnica, esse serviço âpresenta elevado impacto sobre o cronograma

físico da obra. Eventuais deficiências nâ execução desse etapâ podem comprometer a estabilidade

das estruturas sUbsequentes, Ocasionar atrasos signifiCâüvOs, aumento de custos e riSCos à segurança

dos trabalhadores e das áreas urbanas adjacentes.

A relevância da escavaÉo também decorre da própria natureza da contratação integrada,

na qual a futurã contratada será responsável pela elaboração dos projetos executivos e pela definição

das metodologias construüvas mais adequadas às condições geológicas efetivamente verificãdas em

campo. Nesse contexto, a experiência prévia em escavações de elevada complexidade constitui

elemento essencial para assegurar a adequada compatibilização entre poeto, planejamento

executivo e execução da obra.
A quantidade mínima exiBida, correspondente â 39.100 m3, foi estabelecida com base nas

memórias de quanütativos do empreendimento, representando aproximadamente cinquenta por

cento do volume total previsto para esse serviço.

Dessa forma, a exigência revela-se pertinente, proporcional e diretamente relacionada ao

obieto licitado, destinando-se a assegurar que a futura contratada possua efetiva experiência na

execução de escavações em material de terceira categoria em volumes compatíveis com

empreendimento de grande porte, reduzindo os riscos geotécnicos, executivos e operacionais

inerentes às obras de macrodrenagem previstas no pÍesente projeto.

c) Justificativa técnica dâ exigência de comprovação de experiência na execução de Galeria de

DÍenagem ou Corpo de Bueiro Celular de ConcÍeto
A exigência de comprovação de capacidade técnico-operacional mediante experiênciâ

anterior na execução de galeria de drenagem ou corpo de bueiro celular de concreto, com seção

mínima de 2,OO m x 2,OO m e comprimento mínimo de 650 metros, fundamenta-se na relevância
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hidráulica, estrutural e operacional dessas estruturas para o funcionamento in 6r de

macrodrenagem objeto da contratação.
O anteprojeto prevê a ampliação de travessias existentes e a implantação de novas galerias

celulares no Riâcho Veremos, com a finalidade de eliminâr estrangulamentos hidráulicos, aumentar

a capacidade de escoamento e garantir a conünuidade entre os trechos canalizados.

Os estudos hidráulicos demonstraram que as travessias existentes não apresentam seção

suficiente para conduzir adequadamente a vazão de pro.ieto.

Além disso, são previstos 1.300m de galeria de drenagem com seção de 2,00 m x 2,00m que

visam solucionar o problema de drenagem na região central da cidade, na área de contribuição dâ

bacia do Rio Poti. As galerias celulares não constituem estruturas isoladas ou meramente acessórias.

Elas integram diretamente o sistema principal de macrodrenagem e funcionam como travessias

hidráulicas sob vias urbanas.

A execução das galeries exige domínio simultâneo de engenharia hidráulica, estrutural e

geotécnica, não sendo suficiente a experiência em redes tubulares, galerias de pequenas dimensões,

caixas de drenagem ou outros dispositivos convencionais de microdrenagem.

A exigência, não impõe idenüdade absoluta com as dimensões previstas no anteproieto,

mas apenas compâtibilidade mínima de porte e complexidade, admitindo-se, inclusive, estrutura de

dimensão superior.
A admissão alternativa de experiência em galeria de drenagem ou corpo de bueiro celular

mostra-se adequada porque ambas as êstruturâs apresêntam equivalência técnico-construtiva
quando executadas em concreto e com seção celular compatível.

A ausência de experiência operacional compatível pode resultar em falhas graves, como:
. insuficiência da capacidade hidráulica;
. formação de remansos e extravasamentos;
. fissuração e infiltração nas paredes e lajes;
. recalquesdiferenciais;
. perda de estabilidede da fundação;
. deficiência na compactação dos reaterros;
. erosão nas entradas e saídas;
. comprometimento das vias implantadas sobre as estruturas;
. incompatibilidade entre as galerias e os canais conectados.

Essas ocorrêncies podem comprometer não apenas a estrutura individualmente, mas todo

o sistema de macrodrenagem, uma vez que uma travessia subdimensionada ou inadequadamente

executada atua como ponto de restrição ao escoamento. O memorial identifica justamente as

trâvessias atuais como pontos de capacidade insuficiente e prevê sua ampliação Para reduzir os

rêmansos a montante.
O comprimento mínimo de 650 metros destina-se a demonstrar que a licitante possui

capacidade operacional para executar estruturas celulares de forma continuada e em escala

compaível com o porte do empreendimento, abrangendo mobilização de equipes, equ!pamentos,

sistemas de formas, armação, concretagem, controle tecnológico, tratamento de juntas e

administração de frentes sucessivas de serviço.
A experiêncie em segmentos muito reduzidos poderia demonstrar conhecimento pontual

da técnica, mas não necessariamente cepacidade empresarial para administrar a produção seriada, a

logística de materiais, o controle de qualidade e o cumprimento de cronograma associados a uma

obra de grande extensão.
A exigência mostra-se tecnicamente necessária para reduzir riscos hidráulicos, estruturais,

geotécnicos e operacionais. Sua proporcionalidade quanütativa, entretanto, deverá ser

complementada nos autos por memóría de cálculo que demonstre, de forma objetiva, a

correspondência entre os 650 metros exigidos e o quantitativo total da parcela a ser executada.
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A exigência de comprovaÉo de capacidade técnico-operacional mediante experiência

anterior na execução de dragagem ou retificação de calha de rio, com comprimento mÍnimo de 1.250

metros, fundamenta-se na relêvância técnica, financeira, ambiental e operâcional dessa parcela para

a consecução dos resultados pretendidos com o empreendimento de macrodrenagem urbana.

O antêpÍojeto contempla intervenção direta no Rio Poty, mediante dragagem,

desassoreamento, rebaixamento e reconformação de sua calha, com a finalidade de restabelecer e

ampliar a seção hidráulicâ disponível, adequar o greide de escoamento e reduzir os riscos de

extravasamento sobre as áreas urbanizadas situadas nas proximidades do curso d'água. As

especificâções técnices qualificam a intervenção como aüvidade estruturante do empreendimento,
voltada à rêmoção de sedimentos, reãdequação do greide hidráulico e conformação geométrica da

ca lha.
A relevância financeira da parcela também está objetivamente demonstrada na Curva ABC

das intervenções no Rio Poty. O serviço de reüficação e desassoreamento, com extensão

orçamentária de 2.878,07 metros, representa isoladamente 68,94% do custo das intervenções

previstas para esse curso dãgua, sendo classificado na faixa 'A' da Curvâ ABC. Trata-se, portanto, da

principal parcela técnica e financeira desse conjunto de intêrvenções.

A dragagem e a retificação de calha de rio não se confundem com atividades ordinárias de

terraplenagem ou simples escavação em terreno seco. São serviços executados em ambiente hídrico

ou sujeito à influência direta da água, com condições operacionais variáveis e necessidade de

compatibilização permanente entre topoBrafia, hidráulica, geotecnia, meio ambiente e logística de

equipamentos.
A execução da parcela envolve, conforme a solução a ser desenvolvida no projeto básico e

execuüvo:
. levantamento batimétrico e topográfico da calha;
. definição e controle do eixo, largura, profundidade e greide de projeto;
. remoção de sedimentos, materiais assoreados e eventuais obstáculos;
. escavação, carga, transpone e destinação dos materiais retirados;
. controle de estabilidade das margens;
. manutenção provisória do escoamento durante as frentes de serviço;
. execução por etapas, de modo a evitar represamentos e desvios hidráulicos indesejados;
. conformação e regulârização da seção final;
. proteção ou recomposição das margens;
. controle ambiental, especialmente quanto à turbidez, dispersão de sedimentos e destÍnação

do material removido.
Essas características evidenciam que não se trata apenas de retirada quantitativa de

material, mas da execução de uma nova Seometria hidráulicâ para o curso d'água. O desempenho da

intervenção depende da manutenção precisâ das cotas, declividades, larguras e transições projetadas

ao longo de toda a extensão.
A possibilidade de comprovação mediante experiência em dragagem ou reüficação de calha

de rio mostra-se tecnicamente adequada porque ambas as atividades apresentam núcleo operacional

compatível com a intervenção prevista.

A dra8agem demonstra capacidade para remoção controlada de materiais depositados no

leito, operação dê equipamentos em ambiente hídrico e gestão dos sedimentos retirados. A

retificação, por sua vez, demonsÍa capacidade para modificar, ampliar e regularizar a geometria da

calha, adequando seu alinhamento, profundidade, largura e declividade.

Embora não seiam atividades absolutamente idênücas, ambas envolvem interüenção direta

em curso d'água e apresentam riscos hidráulicos, ambientais e operacionais semelhantes. A uülização

Êua Galeria Geatit Cardoso 20 - Centro, 63.700-000
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da expressão alternativa amplia a compeütividade, pois não exige idenü

nomenclatura do proieto, preservando a necessária equivalência técnica.

A ausência de experiência operacional compaível pode resultar em:
. alteração inadequada do greide do rio;
. formação de depÍessões ou pontos de acumulação de sedimêntos;
. redução localizâda da seção hidráulica;
. instabilidade e erosão das margens;
. represamento ou desvio indevido do escoamento;
. aumento da turbidez e dispersão descontrolada de sedimentos;
. comprometimento de estruturas próximas;
. execução de seção divergente daquela definida nos estudos hidráulicos;
. manutenção ou agravamento dos riscos de inundação;
. necessidade de retrabalho e aumento dos custos de execução e manutenção.

A experiência anterior em serviço de extensão significativa reduz esses riscos ao demonstrar
que a licitante iá gerenciou frentes contínuas de intervenção fluvial, envolvendo equipamentos,

logística de transporte, controle geométrico, condicionantes ambientais e manutenção do

escoamento durante a execução.

O comprimento mínimo de 1.250 metros apresenta relação objeüva com a dimensão da

intervenção prevista. O memorial descritivo indica extensão estimada de 2.500 metros pãra o

desassoreamento e a reconformação do Rio Poty, de modo que o quantitaüvo exigido corresponde

exatamente a 50% da extensão indicada nesse documento técnico.

a
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e) Justificãüva técnica da exigência de compÍoveção de êxperiência na execução de urbenização de

área com equipamentos esportivos, de lazeÍ e de convivência
A exigência de compro\ração de capacidade técnico-operacional mediante experiência

anterior na urbanização de área contendo equipamentos esportivos (quadra ou campo de futebol),

equipamentos de lazer (playground e academia ao ar livre) e equipamentos de convivência

(quiosques), com área mínima de 3.500 m2, Íundamenta-se na relevância técnicâ e funcional dessa

parcela para a solução integrada concebida para o empreendimento.
A presente contratação não se limita à execução de obras de macrodrenagem. O

anteproieto prevê a implantação de uma solução integrada de infraestrutura urbana, na qual as

intervenções hidráulicas são acompanhadas dâ requalificação urbanísüca e ambiental das áreas

lindeiras ao Riacho Veremos e ao Rio Poty, promovendo a recuperação dos espaços públicos

diretamente impactados pelas obras e sua reintegração ao tecido urbano. Essâ concepção integra

expressamente o obieto da contratação integrada.

Conforme as Especificações Técnicas, a requalificação das margens compreende a

implantação de calçadões, paisagismo, mobiliário urbano, iluminação pública, drenagem superficial

e demais elementos destinados à êstebilização das margens e integração das obras hidráulicas ao

ambiente urbano.
A exigênciâ foi delimitada para contemplar a êxecução conjunta de equipamentos

esportivos, equipamentos de lazer e equipamentos de convivência porque essa é precisamente a

confi guração adotada pelo anteprojeto.
Não se exiSe experiência em um equipamento especÍfico, mas na implantâção integrada de

espaços públicos mulüfuncionais, caracterísüca diretamente relacionada ao objeto da contratação.

A ausência de experiência compatível poderá ocasionar:
. incompatibilidade entre os equipamentos urbanos e as estruturas hidráulicas;
. deficiência no sistema de drenagem superficial das áreas urbanizadas;
. recalques em pavimentaçôes e fundações dos equipamentos;
. falhas de acessibilidade;
. inadequada implantação do mobiliário urbano;
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conflitos entre redes de infraestrutura;
baixa durabilidade das áreas de lazer;

aumento dos custos de manutenção; ,
. perda da funcionalidade urbanística prevista para o empreendimento.

Esses riscos assumem maior relevância porque a urbanização representa a etapa final da
intervenção, responsável por devolver à população áreas anteriormente degradadas, consolidando
os beneficios sociais decorrentes das obras de macrodrenagem.

A área mínime exigidâ de 3.500 m2 foi fixede em patemar significâtivamênte inferior à áreâ
urbanizâda prevista no empreendimênto.

A exigência corresponde a aproximadamente 32,17% da área total prevista, percentual
inferior ao limite de 50% admitido pelo art. 67, § 2e, da Lei ne L4.733/2O21, evidenciando critério
proporcional e suficiente para demonstrar a capacidade operacional da licitante.

A exigência de área inferior à metade do quantitativo previsto amplia a competiüvidâde,
permitindo a participação de empresas que já tenham executado empreendimentos urbanísticos de
porte relevante, sem exigir identidade absoluta com a dimensão total da intervenção.

A exigência guarda relação direta com o objeto licitado, uma vez que a urbanização das
áreas âdjacentes constitui parcela integrante da solução de engenharia concebida para o
empreendimento, não representando intervenção acessória ou independente das obras de
macrodrenagem.
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ANEXO I

Alínea Serviço Unid
RepÍêsentatirade

no Orçamento
Estimativo

Ouantidedê
%da

ExigênciaP.eüste Exitida

a)

Canal em Concreto com Dreno de
Fundo, revestido com Manta PEAD ou
PVC e com proteção mecânica de
concreto com, no mínimo, 1.055m (mil
e cinquenta e cinco metÍos) de
comprimento e vâzão mínima de
20m3^ (vinte metÍos cúbicos por
segundo);

m 36,47% 2.110,00 1.055,00 50,00%

b)

EscavâÉo êm materialde 3! Cãtegoria
à írio com, no mínimo, 39.100m3
(trinta e nove mil e cêm metros
cúbicos) de volume de escavação;

tl,89% 78.232,14 39.100,00 49,98%

c)

Execução de Galeria de Drenagem ou
Corpo de Bueiro Celular de Concrêto
com sêção mínima de 2r2m e
comprimento mínimo de 650m;

t2,24% 1.300,00 650,00 50,00%

d)

Execução de drataBem ou retificação
de calha de íio com, no mínimo,
1.250m (mil duzentos e cinquênta
metros) de comprimento;

7,57% 2.878,07 1.250,00 43/3%

e)

Uíbanização de área com
êquipamentos esportivos (como
quadrâ ou campo de futebol), de lazer
(playground e academia ao ar livrê) ê
dê convivência (quiosquês) com, no
mínimo, 3.50om1 (três mil e
quinhentos metros quâdrados)

6,70% 1.572,63 3.500,00 30,24%

Rua Galerh Gentil Cardoso. 20 - Centro. 63.7U)-0O0
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Scuçls SECBEÍAFIÀ i'UNICIPA! OÉ ]NFFAE§TNUÍUFÂ

Matriz dê Rlscos de Conlralos

corúàtâfílo lnL!,§dâ - r$ron..bllldád. d. «rtulao d.
onq€nhÍrâ d! Coír.dldâi Nào pâoâmánio lê o. nlvÊb do
s3íu9o náo lo.rn dincldoli FoÍn.olírnlô dú
.§pê.lilc.!ó.. e d€rtlh.oênror r'â6 §tâpâ3 dê prcleic

lnadgqú.Éo no dolempoho doB .6ú190ô
q uânlo à qullidâdo, q uàntld.d0 o cu âlo.

AdmlnbtBçào 3. râspo8rbllr2alá pd@ pr@*6 dâ
d€!àpíop,iáçó€§. Eílmâr o cúôlo dâ dNprop .Éo
lnclúlndo indênlzâçàê8. Publl.ldrd€. Po$lbllidádo do ldrurc
d6 pEzo 5 Íêàiuslâmônto d6corênl. do 6lBs n.À*
rtrvd,de Â r.í.?..mn h.dulríb 6

Blrco dê nào hávêÍ lÍonl€a lrbêÍldâ! p!ru e
Conlrdâd, lnlcirÍ ou €x€.ul.í o
oÍnpÍê€ndlfiênro, lÍuro dê d$âplopn.eó6,
$ryldú@ do.@up.féo.

Ài.it r o ple6Fm.nl! orçánântáÍlo, lomandô.3 prEaâlló€.
nêo€s§á .3 p..a quô o! r.p$Gá. soFm Íaôts doo
conlomê o rcnogràmá dâ obí.. C.ollsnohmeôlo d.a!6êncla d€ BcuB@ orçame áns x

mDort.rca€B no ant€oÍolsto, sÉênclâ d6
inlomsçóos ê dol.lhamonlos 6 quánnl. voB

anórbê cudadosa anr€6 da lasâ d6 pÍ0p03ll s n.
IoÍúa zaqáo do conl.aloi PÍâzo adêqu.do no Edltll pâ6
contrâtad, rcElzfi à9 hvôslloaaô4 6 6l.boEaào da
prop@tâ ConÍâtrÇáo lnloo.âda rcBpoNabllldad€ dâ
Boluçóo do 6ngonhân6 da ConlÉláda

conÍârâÉo inrêorad! - Íeôpô.!âlilldâdr d. rolu{o d6
en!€ôh.ds d. Coni.âl8d.i EhbôEçào .lldnlúr â
rêcnrcamon$ sdequada do6 Proiêlô6. Apr$.íl'rdo dâ
alroÍnrlivs d6 sdúçóa d6 p,bblâôá6,

ConrÍâtáÇào nlêor.d8 - .6pon6âbllldàdo dâ 6oludo ds
ênosnhânâ d. conraúda; aná1156 € @mpa blllzâçáo do
Anteprôtoto o d@ PololB (na tàBê dâ3 Píopo.lât € durmls
s vioêncá do 6nl61o nà 6labo6Éo dot Plol6lo. Ba.lcô ê
Exocurlvo). conhoclmonlo &r câíáclâÍldic.l ê

Enicula/dedú d. obra. Exàme dé lodoB oa docuriêíto3
récn lco§ ê rog l§ rrço§E qls lh ê sáo @.rc.h 6nr€6.

CôntatáÇáo int€lÍâ& - @spon!âbllldado da 60lú!á0 d.
6ng6nhBira ds coôrí.Ldâ. soguo ú@ d6 6n9dh.n..
Plano dE scompanhem€nlo d€ ob.ô Vl9loí$ poíódhâ3,
objeriv8ndo compâtlblllráÇâo €nlr. pÍôl6io 6 d.cú9á0,
ApÍêsenlâçáo o otsêrçâo dâ sltsr.lllvús d6 âoluçó6Ê di
problomô§ B€sponsabllldádê nas vl6toí16§, &m l.mo pglô
examâ do lodâ8 a obras ê @Nl9oê quo lh. láo

í1,

T,

RlBco dE ocor€€m êwntosn! oonúlru$oqu.
moêcam o cumD,h6.io do ,lá20 ô! auá
aumonlom os cusroB Ex.cuçó6 lncop.tlvals
com 3 llnalid.do ío €mDr6odlmonlo lnovâcto
téoolóoica ne melodolôOht ê §lllêm3s
constunvos com dÉ$uhpdndo daa noma!,
eic 

'nclundo 
€quí!§c@ í. rpll@cio €

espêcilicacSo dê mâioílts s sâft4aos, Êatha nâ
roáll2Eçâo das vlsloí â! d.s obrâs 6 sêtoiços

Êp ;.ç eÉ
gó !5(
ã.8 § E

§FAU OÊ AVA!|AQAO OO F|SCOcoISÊot]ÊNoÀ
ObÉ/ Sa.üço Contrâlslrtâ

Prop6lço$ dô lí@.9óo. I.cópâtlwl! con â
í nalid6d6 do êmprê6ndk rê,lio.

ant€pojêro. Náo conh.clÍn€ílô dag
ca EciêíElicar s pa nicu b ndâdoB dâ obÍâ

Caracloí6licas nào avElladas .or€lEÍi.nl€ nol

( (

NAoEn uRsÀ{À oo âto PoTl E riuNrclPlooEcR TEÜÊ cE

tuPAclô FFOA llTüÀDt rXposrÇÂo FrNiu
Dô êgCÔ

ftar ;g6,
x



üquÍçus PnEFEtTt RA uNrclPÁL DÉ cÊÂÍEús
§ECFEÍÀRIÁ trUIIICIPÂI DE INFRÂESTfi UTURÂ

EtÂcHo vEfiEMôs NA sE E oo yutíclplo DE cFArEüs . cÉ

Malrlz do Riacoa dê ContÍatos

Fb@ d6 o.ooíE$m.nlo€ ê pro.ê6.oâ
cor€iâio€, êÍoúcÉ.&rermonro, 8lb.bréncrâ
o collPsoâ do 3olo., .olo êxPtnôt\€!. ni&o
d€ hâvâr rcósclmo. nc vdum6 d@ 8el@s
dê moümonl.çao dô iar6

cónÍâràçao inrêqEdâ - .€rpoGâbllid.do da sorúçro d.
ên9.nhâdã da conÍírd.iaêdkâçào @mdoia do3 6rudo§
ê l.vê8lro.çóêa Oêôlóorc$ Sêlurc lco do onoonhâ.ia.

&ra.oimoa do srMrÕ! dooorênlgl Ôa
ldâflillcaçáo dê Jl,ldrr dê €mpé€(mo . ,o
61..niurlo drorâÉr, nr. coidlçô.3
!êôtécnroâs do lsí.no, qu§ poêàm lmpllúr
úclâállllc.çlo da! §roa!!Éor provlíaG enro
1., 2. â 3. carolona, 6m l.tlo do dtl€@nçá6
éní6 â§ condi9õ€l â€ilmâdât êm pbláo ê
aquoras 6l6rlvtm.nlâ wrrÍlcâdâ. duÍânt€ t

Calo srlan ldanfficôdrs oondlçóâ. q€oré.iioá6
airbí.ncldmonig dl§rlnrd d.. pr€vrdâ8, hpttcáído
rÉcliôaílêrdô da êa.âvâç663 anrra 11 2. ou 3. c.iêlorla
@ hácêB§ldâd6 ad|loôal do mar!í.l do €mpÍó.rlfio, paderá
er promovld. a 6ad6quáção do poJ€ro orocurtuo €, qulido
compro€do lúoâcro r§rsvanlê no 6qullÍbiio conrErusl,
torm.lirÀçào ds têno adfilvo p3ra |€€quillbÍlô ê@nóml@'
tlnàncolÍo, oontormo rogrirrçloügênrê

co.rBladá náo conâêouâ rnnlu o€ rêqulsltos
dB quârrdâd€ nor m.tsÍt.b € êqurp.monros
ârlhâdoo o/ o! nâ €r€cucáo d@ 36olaos.
P6nâlldâd6. mntrátual..

ConÍàl!çáo iniagEdà - 6ôpon!ábrlldedo de eoruçAô dê
ê.gonhíiâda coôtlâlâ& seglo eodoongonhanâ

l1

Àvárie Dtldaâ 6 d.ôor d€coÍenlos do
acldonbr d. on!.F !Úbhà â lmprôv613 coúo
enxuÍada!, â6coío0amonl0ê, dsGabah6nlos
vêndávsl, p@oniohtô! de lêmpê61âdês 6/ou

Êbco d6 álÍrlo d6 ll@õça/áulo açáo do
ó.9ào rrc6 n clrdor am bi€nr,al 6/0 u óroáo o€Bro r,

conÍ.t çlo lnLcr.d. - r€.ponrábrrldrd6 dâ loruaáo de
€.gsnh.na d. Co í.údâi §.cltô ri..ô d€ ongonháià
Fb@llraalo oÍdonn. AtondLn.íío §r Nôrín$ (ÀBNT

GoÍonclamonlo àmblenl.r êlâborândo stud6 6 píojoto8 ê
pÍ€vondo cuslos Possrbrlld.do d€ âdflvo d. preo

l3

Êbno do nlo .l.ndlmsdo ds condlclonanroG
âmblánbb rolrltu . !l loluçócr dêênqênháÍla
proposiâ.! Eur ê,i.o4áo ! d.sdoúam€nto§

A âdminlsÍaçáo dov. à@mp.nhâÍ o noltrcâí a Conlrsladê
Conr'3r6çáo 'nt6CBdr - .e+.n.ibr1dâdo dd §orçào de
6nge.haílã dá ConlElada

N6cê.6id6d. d6 complêoântaçáo ds êsludos
ambi6nràb e 3uâ. lmpll@çó* d€coíenl$ de
popoBlçóêB do conlrâiâdo.

l5
cuío3 € aÍ.ôoâ â§so.lido8 à doôcobôdas
6rq!§oló9rc.r ou oulr.. ünôígÍàncias com o

A adminbt.aÇáo d.vo .comprnhsr á ConrEllda LnteNndo
com os ó.0áo3 lllorllr.dor$/ llcánciado@, auándo
nocêseário A contÍ.i&! dêw ânâ11.a. culdadcàmonte as
conssquànclás.mbleni.b dâs propoôtÉs.

avalÉr ár@B d6 rcldáncl. !Íqu6olóqkr, toFrndo púbrico o
ssludo Poâ3lbllldàdg d0 adtlb do pÍ.ro s ro6lusl8mqnro
dêc0rê.1€ do âlEro nô.m .lMd.óe, â 3ê ior o caso.

AdmlôlsrrâÉo, por m.ro do

áE.EE

GRÂU DE AV^L|ÀÇÀO DO A§CO

ã
? I

cor{sÊÔuÊNcra
Obr&sárúso conlrôlãnl.
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PRoBÀaILDADE *'33gf"ã**

Ãt fr§'
;
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PÊEFEITUUA XUNICIP'[ DE CRATEÚ6
FRAESTRUIURÁ

ÀxÍÉPno.rEÍo oÉ macÂooREt{aoE uREÂxÁ oo Rro Pofr E RracHo vEÂEMos t{Â 8EDE DO raÚMClPlO OÉ CBÁTEÚE. CE

Mâtriz de Rlacoa dê ConlÍato§

m
PrcgÍ.ma eBlblllzâçáo/6nvolvlÔênlo rclilucional com
â1016 6ôvolvldos a ÀdmhElrâaáo d€verá ê aboÍaÍ $tudos
6 levaniao6nro6, con.ldeGôdo á noc6sidsdê3 d€ inlêr3çào
com â3 conunldâd4 b6l5

PÍoblêmas .eh.lonsdos a inleÍaÇáo com 6

oóvol dâ êquipo @.rrârâda. danos málÊrlas,
p€laoàla o morâi8 c!úsádos a lêrcorc3,
lncluhdo nê â rêlâçào â conlElân1o t
CônlÉtÉda. bêm como sou§ sdmn§tradoré3.
§fôD.ooádos § sub@nlÍarados/TsrcoÍizado8

F.opor..bllld.d6Cúll oê.ar §êluÍorospons6bllldêdêcivÍ

,,"R;

I

cr
3

3
(.J ql

((

§c#tls

rup^cÍo pqoBABrLroÀDE ÉxPoslÇÂoÊlNÂl_r Ê â$üÀ,íã
a. sÊ

Fg EÊ

Gqau DÊ ÀvaLÁÇÁo Do Arscoob..rSêBrço CoírrâtaÍno



MAPA DE EXPOSTçÃO DOS RTSCOS DE CONTRATOS
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Médio

Médiô

Mádio

Medio

Exlremo

Baixo

Bâixo Baixo

MÉDIO
MEDIO

MÉDIoMÉDIO Mádio
MÉDIOMÉDIO

MEDIO

ALTO

ALTO
MEDIO

MEDIO MÉDIO

EXTBEMO rcTil
EXTFEMO

EXTREMOEXTREIV]O

E§il

lmpacto Probabilidade

BAIXO

EXTFEIVO
BAIXO

EXTREI\,1O

BAIXO

EXÍBEIVO
BAIXO

EXTREMO

EXTREMO

BAIXO
BAIXO

BAIXO
BAIXO
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Alto Allo

AltoMódio

Médio

Altô

Mádio

Exposicao
(nrp,,rcto x pro ballrlidadc: )

BAIXO

BAIXO

BAIXO

ALTO

--J\,tÉD-to_l

ALTO

ALTOAtTO ALTO
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MÉDIO
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